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Nosso Sennoro do Piedade

Em recente intervenção na Assembleia Nacional, o

ilustre Deputado pelo Algarve sr. Almirante Henrique Ten-

I
re.ro, usou da palavra para pôr em foco alguns dos mais

transce�d.ente8 problemas cuja solução �nteressa ao Algarve.
Felicitamo-Io pela forma desempoeirada como defendeu

os interesses do Algarve. ,

.,.......,.�....."..,..��..,..����..,.��������....,.

boulé
- Loulé, corno a maior 'e mais

populosa .circunsoríção admínís­

ttativà\ {io Algarve tem 'direitos

de príortdade e de exigir 'que os

poderes públicos assím a conside-
tem e a dístíngam.

,.
'

Loulé, tem problemas 'canden­
tes que tnteressa resolver. ,e essa

resolução depende, em larga, es­
cala da .protecção que as, éstãn­
cíes. superiores eonstgnem aos

mesmos, os acarinhem e os aju­
dem a resolver, não com- promes­
sas vãs e índefínldas mas corn'

autorízação,
.

aprovações e' com­

participações válidas e adequa-
das.

'

.

Oltemos algumas das mais ins­

tantes e prementes. das mais ur-

-.------

,O Assistente Nacional
4a'; M.. P. visitou

.

a E'scola Industrial
e Comercial de Loulé
O sr. Dr. p;' Alves de Campos,

assistente nacional da Mocidade

Portuguesa, esteve há dias nesta

víla, em visita à ,Escola Indus­
trial e Comercial. Era acompa­
nhado pelo Rev: p" Carlos' do'
Nascimento, Pàtricio, Assistente

Religioso,Dístrttal 'daquele orga-
nismo.

.

'I' 'Foi 'reCebido pelo sr. Dr. Pi­
nheíro -da Cruz. dedicado -dírector

�a- Escola Industrial 'e Comercial
de Loulé. Ô :hlustre vtsítante feli­

eítou a ,Escola Técnica. na pes-
- soa.desseu.dtrecter pela brtlhan­

te presença 'no certa:me «A Ju­
ventude e o Natal» e tratou de

Qutros aSsuntos ligados' à fo'r­

ipação_ dos estudantes Manifes-'

t01.l ainda o delSejo de apresentar
�m Lisboa, no próximo Natal os

magníficos presépios ,conc'ebidos
� Escola Técnica de Loulé e

que tanto interesse e elogiosas

�eferências SU6citaram.

gentes e imperiosas. das mais

justas e ínadiãvers., ,

O desvio ou variante da 'linha
férrea entre as estações ríe 'Bo­

Iíqueíms e Almancíl que se pode­
.
ria inscrever ou incluir na remo­

.

delação já adjudicada da Linha
Férrea do Sul.

Se pedíssemos o impossível, o

que está reconhecido como írrea-

(Continua na 4.· página)

Comissão Distrital
da União Nacional
Realizou-se no dia 15 de Abril,

em Faro, o auto de posse da no­

va Comissão' Distrital da U. N.,
recentemente nomeada 'pelo sr.
Conselheiro Albino dos Reis, Vi­
ce-presidente em exercício da

Comissão Ce.ntral daquele orga­
nismo politico.

:Il} a Comissão Distrital consti­
tuída pélos srs.: Presidente, !Dr.

Jorge Correia 50 anos. médico,
antigo deputado, presidenté da

"Câmara de Tavira.;· Vféê':presi­
denté, Dr. ;Manuel Elias Trigo
Pereira, 47 anos. médico veteri­

.nãrío, Intendente da ¡pecuária,
Faro; Vogais, Dr. António Mon­
teiro Baptista, 43 anos. Advo-

. gado. Loulé i Dr. João Bernardi­
no Menezes .Sampaio . Pimentel.
41 .anos; médico. Portimão; Dr.

Manuel. Pereira -Fernandes Var�
'gas, S7 .anos, Advogado, Vila

Real de Santo Antônio; Dr. ,Ma­
.nuel Pereira Ronrigues Clarinha,
64 anos. médico Director das
Termas de Monchique, Lagos; e

Dr. Ventura: José Rocheta' Go­

mes, 35 anos. Advügado em Sil­
ves.

Figuras bem conhecidas em

todo O' Algarve, pelo desempenho
de importante¡;¡ funções e sua

acendrada dediéação à causa na­

cicnalista.

l(oso do Povo de Alte
.. .

necessIta,
dee urna,,: li '.,

'De há anos que, a construção
d� :uma séde propria para a

i'Gasa do Povo de Alte ·..era a le­

'gItim,á,�a:spfi'a'Ção'de':dírigentes e

�j�dQs, pois, as suas -deficien­

t'¢,� l\l!!talações estavam IQnge' de
-Ç()J;r,e§J;londer às ne�sidadeS' do
.seR·'.cre�cente IllOvimeI!-to. :Agora.
_J>9.réIJl, essa' 'aSpiraçii:o:. ¡?a,ss()u � .a

l s�r "'jlma imperiosa tiece'ssidilde
visto qJ.le º e4ifkiQ. Ç?r¡.de .fun�io­
na ficou grandemente afectado
com o sismo' do' dia' 28, de 'Feve­
reiro. .. .,.�:" .':__

' ';' _.��. ,

...

'"

.
"

Este fàW>,. fpi ' ,especJ�mente
posto llm 'l!ividên'cia na. festa de
encerrartiento dé CUrso de For­

mação' F�inJniÍla Rural'realizado
�aquela AMeia no passado dia. 9

iOontinuáção na 3.· pdginll)

A Música'Velha
terá o seu

DOVO· fardamento!
A Comissão que .se constituiu

com Q, ohjectivo de angariar fun­
!ios ;para' a . compra dtlm novo
tardamento para' a Música Ve"
lha já começou a colher o fruto
di algumas circulares que está
enviando a louletanos amigo!! da
sua, terra. E,Bse resultado é de
tal forma animador que já é

previsível que se consiga arran-

(Continuação till I.· página)

4lulloninücus ... de Lou(é
, Se o escrever sobre Loulé e

!Seus candentes problemas, se de­
.fender o seu velho bairrismo, de­
séjar que o concelho consiga o

seu devido lugar como o maior e

mais populoso do Algarve, é pro­
duto de uma concepção de mono­

pólio. como· alguém escreveu, eu

não me importo que me chamem
monopolista, embora o termo

«monopólio» esteja fora do seu

lugar.
'

Para começar direi, que essa ex­

�re6São está errada semântica­

mente: ainda que se cO\llcedesse,
âté por extensão, um sentido fi­

gurado. '

. 'Poderiii. tér aplicado outro ter-

.1

Z 1 FEV. 1978

mo mais correctamente signifi­
cativo como «exclusivista», egois­
ta, egocilntrico, aSBambarcador,
(se quizesse ter a veleidade de
usar uma expressão de sentido

comercial, que, aliás não se re­

laciona com a acusação).
Mas «monopólio>, prevê, como

se sabe, um sistema de adminis­

tração comerciaL cem tendên­

cias altamente concentradoras de
lucros e de afastamento de'con­
corrências. Monopólio representa
aÜlda a exploração exclusiva de
um negócio ou de uma Üldústria
consentida por privilégiü. Privi-

Uma Fest,a que é
um slmbolo'"de Fé
No Domingo de Páscoa Loulé

estará de novo em resta, A vime­
randa imagem de Nossa Senhora
da Piedade. descerá da sua hu­
milde capelinha para, ,durantÉl
15 dias. estar ainda ma!s. juntó.
dos louletanos e a adorarel]l com
a veneração que Lhe é de�i.da.
Depois. será o regresso triun­

fal ao Monte, numaf'esta empol­
gante que faz sempre vJbrar de
entusiasmo louletanos e não lou­
letanos para quem aquela Ima­

gem é bem o símbolo de fé e de

esperança nos legítimos anseios
de felicidade que o homem as-

p�L ,

Este ano mais uma vez se ve­

rificará que a capelínha está ea-

Rescaldo
durnatraçédia

da vez mais velha e pequenina e

que é, portanto, mais imperiosa
a necessidade de a substrtuír

pelo Santu.ário que 'estâ. na men­

te dos homens=erguer.
':Devido aos -estragos na Igre­
ja de S. F'ranoísco, 'peio sismo" ao
Veneranda Imagem" fi.cará este
ano na Igreja da Misericórdia,
durante os 15 dias que é tradi­
cional permanecer na Vila.

I eânl�rf!,:9lf:u�ic�pal
£nuléde

.'

Dignando-se o ,E'X.mo Governador Civil da Distrito de

'Faro, conferir a 'posse do :uargo de Presidenie da Câmara

Municipal de' Loulé, {JO Sr.'Eng.o ..António Amétic,o Lopes
Sertt£" nô Salão 'Nobre deste Município� no dia 8 de Abril,

,

pelds 11,30 horas, tenho a honra de.convidar os louletanos'
a Msistirem l_!O referido acto púl;JIico.

Agradeço amtecipaâamente a honrosa,oomparência;

Loulé, 2 de Abril de 1969

O Vice-Presidente, em exercício

a) Filipe Leal Viegas

No Clube de Golfe
EM VILAMOURA

EFECTUOU-SE
..

Interessante «prova

UMf\

de vinhos»
.

OIS dirigentes da Taylor Fla­

,,� -dgate y Yêatman, SARL, con­

I ,juntamente com os seus dístrí­

; ,puidores no nosso País, Irmãos
Costa Díás, Comércio e Indús­

·tria, SARL, apoiados por duas

, prestig:osas firmas algarvias (J.
A}. Gosta, de Faro, e Víanco -

,SOéiedade Comercial de Repre­
._sentações. Ld.", de Albufeira) e

a direcção .da Lusotur - Bocíe­
dade de Financiamento e Turis­

mo. SARL" promoveram .no Al­

garve uma reunião destinada a

divulgar es Vinhos do .Porto. ·e

da Madeira Taylor. bem como os

vinhos de mesa Montaria. todos

sel!;!cci9lf.ad.o¡;¡ entre c!ls Plais qua­
lificada'i¡ produções vinícolas poro'
tuguesas.
para o efeito foram escülhidas

as' magníficas instalaçõ,es do

Clube de Golfe de Vila Moura,
que se enquadram num vasto

complexo turistieo que, depois de

concluido. compreenderá muitos

hotéis, «bungalowB�. vivendas.
um dos maiores centros hípicos
da Europa. a Estalagem da Ce­

gonha, porto de mar 'para barcos
de recreio com a extensão de 20

hectares, clube de t�lÚ!l e bad­
minton e tiro ao,. !l-I:{:o\j servidos
por 30 quilómetros de estrada e

(Continua na 4.Q página)'

(Oontmuação HG 8:· página;

No Algarve contínua a preces­
sar-se em bom ritmo a actívídade
de 4 assistentes sociais e de li
auxiliares que estão fazendo um

inquérito junto dos sínístrados do
sismo a fim de lhe ser prestado
todo. o auxílío possível •.que, será

. .oníentadocatravés do.Bervíço Má­
cíonal de .Emprego; Serviço So­
.cíal Corporatívo e de Trabalho;
Gasas .dos .. Pescadores; Instituto
de Assistência à Família e Cai­
.xas de Previdência entidades que
.têm destacado pessoal dos seus

serviçœ sociais para resolver os

problemas mais urgentes.
:€' de lo.uvar os altruísticos

objeetivos que norteiam a acção
que está a desenvolver-se no Al­

garve no sentido <;le' se procurar
solução para tant0s casos de
verdadeira tragédIa familiar que
o sismo criou.

*

De origem fidedigná sabemos

que um estabelecimento de Lei­
ria ofereceu ao Governo' Civil
de Faro. 2 000 m2 de madeira
prensada. para acudir a: algumas'
'necessidades em

.

que essa ma­

deira ,possa ser útiL

AlTf em festa

PROGRAMA.
das cerimónias em honra
de n. senhora da Piedade
As solenidades da Festa de

Nossa Senhora da ¡piedade ini­
ciam-se com a vinda da sua Ve­
neranda Imagem em Procissão,
de júbilo para a Vila, na tarde
de Domingo de Páscoa, às 17 ho­

ras, dando entrada na Igreja da,
Santa Casa dá Misericórdia. on­

de se realizarão. actos em Sua

(COH"�,,aç� na �,. pd�)

·Decol'reu .. ,g Âssemble:io Gê,rgl Ordinária
do Banco do Algarve

Posição de grande destaque no

âmbito da vida económica regio­
nal é sem dúvida a do, Banco do
Algarve, organismo" que tem
constituido um firme apoio à' ex­

pansão e desenvolvimento das
actividades provinciais.
Compreende-se assim todo o

interesse em redor da assembleia

geral ordinária, que teve lugar p.o
dia 8 de Março e reuniu elevado
número de accionistas. Pres:diu o

sr. Virgilio MartiM Caiado e em
nome do Conselho de Adminis­

tração falou o ,sr Luis Gonçalves
Camarada. Em palavras, plenas

de clareza e precisão referiu-se à

evolução do Banco do Algarve·
.

nos últiinos cinco anos. salfim­
tando

.

qUe a Carteira' de dep6Si'­
tos aumentara naquele periodo
cerca de 184 000 contos, o que
significa urna taxa média anual
de aumento da ordem dos 17%
e 'cerca de 85% durante esse pe­
ríodo de cinco anoll. No que' se
refere à carteira comercial; 0- au-

(ContÜluação na 5,· página)

(Conclusão do número anteriln)

Devido às deficientes install;l=
ções da Casa do Povo" a sessão
so1ene e. a expos:ção dos t,raba:�
lhos executadolS pelos alunos dQ
curso, 'efectuou-se num armazém
gentilmente cedido e decorado
para ü efeito. ,'.
O sr. José Vieira usou dá pà�

lavra ,para ag,radec'et a presenç.a.
do sr. Dr. 'CatV,alho Parente e 'de
qtlantos quiseram associar-se

àquela pequena festa.
-

.

.
Em ,palavra¡;¡ fluentes e clar�":

o sr. Bárbara' (Assistente Rura:.
das,Casas do Povo do Distrito
de )!'aro) dissertou depois .lar�
gamente acerca <;la, acção !ieseo­
volvida por aquelas' institu'ç5ei;,
apresentando números elucIdati­

vos e conclusões lógicas e acre�­
pentando que os trabalhadores
rurais das áreas daIS Casas do
Povo vão passar a receber ��

(Continua na 5.· página)

ACIRCA DO SISMO
Tédo's ternos afnda na memó­

fiiC;ós 'momentos de emoção e

pâi:ücõ que se viVeram ná nia­

'drúg:acta .

do dii ;:28 de Fevereiro,
em erue o País, de norte a sul, foi
àbl.i1âdó por fortíssimo tremór da
teiHF' qUe pôs' em risco vidas e
have'ires:

'
.'

. "

.AB' ê.'Stações,: �iálncigrâficas dé
CoHhóra e Lisboa registaram o

ini�o ao sismo pelas 3,41 horas
e ·g./4!]i;$, respectivamente, com o

epié�nfro; situadó a cerca de 230

qui'lõ'íñétros a sudoeste de Lisbo,a,
no: m'à:r.'

'

,

_

Chili' a duração de cerca de

ciriqú'énta �e oito' segundos. este

abàl6 'de terra foi um dos mais

violêtitos e demorados que se

têm registado em nossos dias,

pois tev'e a amplitude de· 7.3 na

escala de Richter e foi, sentido
com o grau VI - VII da escala

Ülternacional de Mercalli. As

consequências que se verifica-'
ram foram precisamente as pre­
vistas para estes graus atingidos
na escala Mercalli: tocam SÜlOS,
param relógios. oscilam acentua­
damente' objectos. caem estuques
e chamÜlés,' as censtruções, mes-

'�\I

o Ministro
das Comunicacões

,

esteve no A1garve
Em visita de trabalho, desIO',

cou�se à nossa província .. o sI:,
Eng.· Canto Moniz, Ministro das

Comunicações. Acompanhavam"
-no vários funcionários superio.
res do seu departamento. e desi­

gnadamente os srs. Engenheiros
Vítor Veres, Directo.r Geral da

Aeronáutica Civil e José Maria

Seguro, Director do Serviço de

Obras da Aeronáutica Civil.
O objectivo desta visita minis­

terial foi o estuQo dí!- construção
de um aeródrcmo no importante
complexo turístico da" �enÜla.

"'"

urg�nternente,
sede próprIa

A Páscoa
e o

Loulé
.,

Porque .se trata de um Monu"
mento Nacional. compete ao Go­

verno custear, as despesas ,com

as dispendiosas reparações a

efectuar na Igreja Matriz. espe­
ran-do-se que as obras se iniciem
brevenrrente..

.

Parà ás obras que terão de

re�lizar-se na Igreja de S.' Fran-

(Continuação fUI I,· página)

(Contin'f_ação na 5." página)

Por Carlos Albinq

ANOTACOES
•

Um' dia para Loulé
NAO � DEMAIS que o M·u.rticípio de Loulé escolha um

dia para ser preenchido anualmente com' actividad.es cultu-.',
rais. Um dia em que se utilizasse ¡a, cultura para uma poU-
tica de, compreensão.

.

'\

A REOTIDAO exige que, para além das contingências
políticas e de sociabilidade sejamos homens. E quandO' os

homens precisam de ajuda, �rJ.1)ar fossos ideolóaii::os é sintoma
de fwnatismo. Ora não há dúvida de que L-oulé'precisa de se

reabilitar, melhor dito: os Zouletanos precisam de reabilitar
a sua politica, a sUI':t economia'e a sua vida cultural. Não era.

demais um dia para Loulé, durante o qual se sublinhasse mais
o ,que há de comum, com «justesse d'd,me», um dia em que se

soubesse eleganremente não guardar rwncor e não converter
as divergência,] politiCfls em barreiras humanas; em que se

soubemos não. discriminar, não. querer q-ue Os erros de cada
um de nós se pagwem até ao' terceiro ou quarto círculo de
a·mizades.

UM DIA destes não seria muito dispendioso, nem ao

Município nem' àS ·popuUu;;ões...

em

estado das Igreias
Devido aos estragos càusados

pelo sismo 'nas igrejas de Loulé.
não foi poosível realizar este ano

as tradicionais cerimónias da Se­
mana· Santa.

. AJ;>enas no Sábado de Aleluia
se realizará na Igreja da Mise­

ri�órdia a tradicioiia] missa da

meia noite e a procissão do Do­

mÜlgo de Páscoa terá'um percur_
so reduzido.

,-'_"":



A VOZ DE LOULtt

Postal de Faro
• Dia do Viajante
Reuniu mais de .uma centena

de convivas a reunião comemora­
tiva do «III aniversário do Dia
do Viajante,.. Trata-se de 'uma

simpática confraternieação de

quantos no Algarve se dedicam
aquele sector comercial e que
assim se reunem num verdadeiro
amplexo de a·mizade e de com­

preensão.
E é consolador verificar que

ano ap68 ano, esta <iniciativa ér-i¡;r,
novos alicerces 'e se vive um

'maior entusiasmo.
Oxalá estes factos determinem

um ensejo que ·paira na mente de

todos: a criação em Faro da

Oas¡;r, do Viajante.

• Noticiário

Oom o filme �aabo de Guer-

p O M A.R
Vende-se um pomar de

boas laranjas.
Tratar com António Mi­

guel - Charneca - Amo­
reiras - 'Gare - Baixo Alen­

tejo.

ro» realizou o
.

Oine Olube de
Faro mais uma sessão normal.

ProsJegue assim a reguZaríssima
actividade '!lsta agremiação de
cultura cinematográfic¡:¡,.

- Decorreu de 27 a 31 de

Março '0 Ourso .Distrital de Oul­
tura e Formação Juvenil, que es­

te ano se realizou nas instalações
qa Escola Industrial Ei Oomerc�al
de Vila Real de S,:mto Ant6mo.

Participaram jovens e estudantes
finaUatas âos alunos secundários
da província.

- A tieleçação distrital da M.

P. 'vai promover mais uma vez o

tradicional acampamento da Pâs:
coa, que decorrerá nos arredores
desta cüWàe.
- Oomemorando o 25.· ani­

verJário da inauguração da va­

liosa colecção de arte «Ferreira
de Almeia.n a Oâmara Munici­

pal promove� no dia 24 U1n;!L vi­

sita guiada que foi orientada

pelo sr. pr�f. José Ant6nio Pi­

nheiro e Rosa, director dos Mu­

seus Municipais e ilustre colabo­
rador deste jornal.

- O Dia Mundial do Te¡1.tro
foi comemor.ado .em.Faro .com um

e3pectáculo promovido pelo .gru­
po de Teatro do Oirculo Oultural
do Algarve. Reprel>"fJntou-se «A

Oantora õœreco», de Ionesco e

«lI.uto d'e Mestre Pathelin>, de
autor anónimo do século XV.

J0ão Leal

Justificação Notaltial
Secretaria Notarial de Loulé­

l.· Oart6rio - Notário: Liœn­
ciado Nuno Ant6nio da Rosa Pe-
1'eira da Silva.

Certifico, narratívamente, para
efeítce de publicação, -que neste
Cartório, e no Iívro-denotas ,para
escrituras diversas, n.O C - 38, de
fls, 8 'V.O a lO, v», se encontra
exaràda uma escritura de [ustí­
fIcação notarial, outorgada on­

tem, na qual, António Correia
Aleixo e mulher Camila de Jesus

Renda, res.dentes no mti'o da

Campina de Cima, freguesia de
S. Clemente, concelho de Loulé,
se declararam donos e le-gitimos
possuidores, com exclusão de ou­

trem, ·do seguinte prédio: - Ta­
lhão de terreno que se destina
a construção urbana, com árvo­

res, uma nora e tanque, com a

área de ,3 300 m2, no sitio -da

Campina de Cima, freguesia, de

S. Clemente, concelho de Loulé,
confrontando do nascente com

rua ·da Quinta -de Betunes, do

norte com a Estrada Nacional,
do poente com Venceslau dos Ra­

mos GuerreirO' e -do sul com Ma­
nuel de Sousa Caliço, .dssortto na

Conservatória do Begfsto predial
deste concelho 'sQb o n.O 27'807,
a fls. 24, v», do Iívro B - 71, e

inscrito na respectiva matriz pre,
dial sob parte do artigo n.s 3126,
com o valor matricial ,discrimi­
nado de 15 640$00 e O' declarado
de 20000$00.
.Que eram titulares da inscri­

ção matricial de todo o artigo
3 126 do qual foi discriminado o

talhã'o de terreno supra, António

A Música Velha
(Oontinuaçcio da '1.' pág.nai

jar verba suficiente para fazer

.face a essa despesa.
Cartas "encorajadoras .têm ·sido

recebidas pela Comissão e .sím­
bolízam ·um estimulo .ao prosse­
guimento da campanha.
No próximo número daremos

maie .pormenores. Por 'hoje res­

ta-nos publicar a lista dos dona­
tívos.jã recebidos:

Dr. Humberto ·J·osé Pacheco,
500$00;, Diamantino da Silva RQ­

drigues, 50$00; Dr. José ouerreí­
ro 'Murta, 800$00; JO'aquim Ra­
mos Baptista, 100$00; P." João
Coelho Cabanita: 2'50$00; Manuel
de Sousa Lopes, 2.000$00; João

Martins Rodrigues, 500$00; Ve­
rissimo G u e r r e i r O' Car!IJpeto,
500$00; Governo Civ;l de Faro,
500$00; Inácio CQelho Martins,
100$00; Amadeu PedrO' da Cruz,
150$00� Júlio Pilar MilitãQ,
100$00; C a s t O' g re f o, 100$00;
Afonso Mascarenhas de Brito,
50$00; João de Sousa Murta,
500$OQ� JQsé da Conceição Fran­

cês, 100$00; Sebastião Alex�dre
da Silva Ricardo, 70$00; Eflgé­
nio Carapeto da Luz, 200$00.; D.
Teresa de Jesus Pinto Afon'so,
1.000$00; M'anuel Gonçalves de

Sousa, 1.000$00; José de SQusa

Leal, 100$00; Eusébio Rocheta
Morgado, 20$00;: Maria do Car­
mo Coelho, 50$00; PedrO' de Frei­
tas, 500$00; JO'aquim dos Santos

Carapeto, 20$00; Alvaro Clemen­
te da Luz 1000$00; Manuel Ma­
teus Azevedo, 948$00; Dr. José
Alves Batalim, 200$00; ·D. Ana

Luiza Marreiros, 100$00; Uma

anónima, 1:50$00; D. Ana Pinto, '

50$00; Eugénio Martins Madeira,
20$00;: Manuel Guerrei;ro Madei­
ra 30$00; Carlos de Ento, 20$00;
José Guerreiro CaliçO', 50$00;
Manuel Amen de Sousa. 40$00;
Alexandre JoãO' de Nascimento,
100$00 e «A Voz de Loulé,.,
150$00.

Correia (herdeiros) e ele justifi­
cante marido;
Que o .prédío supra descrito

lhes pertence, porquanto .o jus­
tificante marido comprou, em

17 de Junho de'1940 1/2 indi­
visa do aludido ,prédiQ, a Maria

da Encarnàção Correia e a. 'Ma- ,

ria do Carmo Correia, ambas

solteiras, maiores residentes nes­

ta vila de Loulé, pelo preço de
2 000$00, por escritura da mes­

ma data, lavrada a fIs. 76, v»,
do livro n." 57 - A, de notas para
actO's e contratos entre vivos
com exclusão .dos .de -valor não

superior a 1"000$00 e das parti­
lhas -de qualquer valor, do fale­
cido notãrío desta Secretaria,
Bacharel J-oão Augusto de 'MellO'
e Sabbo; encontrando-se esta

aquisição inscrita a seu favor, na
conservatõría do registo predial
deste concelho, pela .ínscríção n.v

'8217 a fIs. 141 do livro G'- 8;
Que a restante 1/2 indivisa,

sobre a qual não incide qualquer
ínscríção de transmíssão. domi­
nio 'QU mera posse, igualmente
lhes pertence, por quanto em da­
ta imprecisa de '1942, ele justí­
ficante marido c.omprou, pelo
preço de 500$00, a Joaquim Velez
Leonardo e mulher, Adélia Guer­
retro Correia Leonardo, casados
segundo o regime da comunhão
geral de bens ao tempo .resíden­
tes em Beja e cuja residência
actual ignoram, 1/4 indiviso do
aludido .prédio e em data impre-

, cisa de 194'4, o mesmo justirícan­
te marido, adquiriu pelo preço
de 1·500$00, a Gabriela Guerrei­
ro Correia solteira maior, por
emancipação, ao tempo residente

nesta-víla, O' 'restante 1/4 indivi­
so do aludido prédio;
Que QS vendedores haviam

adquírído as partes indivisas, que
então lhe venderam, na partilha
dos bens da herança aberta p.or
óbito do referido António Cor­

reia;
Que estas vendas foram redu­

zidas a meros escritos partícula­
res, que se extraviaram, pelo que
eles justificantes não têm pos­
sibilidade de comprovar pelos
meios extrajudiciais normais a

aquisição da referida 1/2 indivi­
sa do aludido préd'o, sendo toda­
via certo, pelas razões expostas
que são os únicos titulares do di­
réito de propriedade sobre todo o

aludido prédio e que, há mais de
20 anos, ou seja, 'desde as indi­

cadas datas, têm-no 'vindo a pos­
suir públíca.contínua e pacifica­
mente.

Está conforme ao original, não
havendo na parte omitida nada
em contrário QU além do que se

certlfiea.

Secretaria Notarial de Loulé,
·29,de Março de·l969.

O Ajudante,
Fernanda Fonte8 Santana

Velha terra portuguese chamada na lenda
.a Saltum Romana, antiga Albuhera Arabe,
reconquistada pot EI-Rei ID. Afo.nso III em 1249,
com foral de -EI-Rei D. Manuel I em 1504, centro
de pesca, lavoura, comércio e indústria e hoje
também grande centro de turismo.

-INAUGURAÇÃO DAS NOVAS INSTALAÇÕES
i

DA AGÊNCIA D,O

'f,
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.�BANCO
PORTUGUES

DOATLANTICO
LARGO ENG:> TELEFONE 143DUARTE PACHECO, NC;>13

•. SEGUNDA-FEIRA, 21
DE ABRIL

VALE DA ROSA

das cerimónias em

honra de Nossa Se­
nhor'a da P'iedade

(Oontinuação da 1.' página)

Honra até ao dia 20 de Abril -
Dia .da Sua Festa Grande.

• NOS DIAS DE 7 A 19
DE ABRIL t

As 8,30, 9 e 10 hora8 - Cele­

bração da ·Santa Missa.

As 21,30 horas - Novena e re_

citação do terço em honra <le
N.ossa Senhora.

.

• -DOMINGO, 20 DE A�Rn...
,As 10 horas - Procissão' que,

saindo da Igreja da Misericórdia,
conduzirá a Veneranda ,Im�gem
para junto do Monumento a

Duarte Pacheco (lado norte da
Av. General Carmona) onde fi­
cará exposta à devoção dos fiéis.
As 14 horas - Venda das ofer­

tas da Mesa - esperando-se que
os devotos de Nossa Senhora a

tornem interessante e rica de

forma a condizer com a venera­

ção que Lhe consagram.
As 15 horas - Missa Campal

junto ao Monumento a Duarte
Pacheco, celebrada por Sua Ex­
celência Rev.rna O' Senhor Bispo
do Algarve ou por um ··seu repre­
sentante que dirigirá a palavra
a todos os fiéis.
As 17 horas - Imponente Pro­

cissão pelas ruas principais da
Vila seguindo depois em marcha
triunfal pela ingreme ladeira até
à. Ermida, -onde um orador sa­

grado fará uma alocução.

O.comércio de Loulé
vnl o rizn-s e

".-----

Eserit,os cO'merciois
Rapaz, habilitado com

o ·Curso Geral de Co­
mércio, aceita escritas
comerciais em regime
livre.
Nesta redacção se in­

forma.

----

Ajude o Artesanato!

·comprando «obra de

palma» A 1 g a r v i a

t
AgradecimentoAs 8,30 horas - Concentração

rl.os fiéis no Largo de São FIlan­
cisco, saindo d:::í em Peregrina­
ção até rà Capela da Senhora da

Piedade, onde haverá Missa ·.so­

Iene e sermão.

José de Sousa Bota

Sua família, desconhecen­
do a residência de .todas .as

pessoas 'que tão dignamente
acompanharam o 'Seu .sau­

doso parente à .última .mo­

rada, N-em "por este meio
manifestar-lhe o seu maior

reconhecimentQ, 'tornando-o
extensivo a todos aqueles
que, de qualquer 'forma, ex­
teriorizaram os seus senti­
mentos de pesar.

,* .

Os itinerários das Procissões
.

serão os seguintes:
Dia 6.de Abril - Rua .de Nos­

sa Senhot:a da Piedade, Largo.de
São F'rancisco, Rua ,5 . de Outu­
bro, Praça da República, Av.eni­
da Marçal Pacheco .até à .\Igre­
ja da Misericórdia.

Dia'20 de Abril - Avenida Ge­
neral .Carmona, subida pelo lado

norte da Avenida José da Costa
Mealha descida pelo lado sul;
Av-enidá. Marçal pacheco, ,Rua

Eng.o Duarte Pacheco, Rua 1.0
de Dezembro, Rua José Fernan­
des .Guerr.eir.o, Praç3. da Repú­
blica, Rua Miguel Bombarda,
Largo de São Francisco e Rua de
Nossa Senhora .da Piedade, em

marcha acelerada para o ·San­

tuário.
Pede-se aos moradores das re­

feridas ruas para darem um ca­

rácter festivo .às mesmas, pondo
colgaduras nas janelas.

----------

A Pascoa em Loulé
e o estatlo �tI'as 19rejas
(ConUnuQÇão da 1.' página)

ciscO' e ,de N.ossa ·Senhora.do Pi­

lar, o Go-vemo .dã .uma ·,compar­
ticipaçãQ .de 40%, ,el!perando�se
que .da ,generosidade pública seja
p.ossiv:el obter a verha xestant�,
especialmente para,a.Igreja de S.

Francisco.
.Dmla a ,ur,gêncla "da realiza&ão

das Qbras :foi resolvido repr.imir
este ano ás 'festtvidades ..em :hon­

ra de Nossa S-enhora da Piedade

que obrigam a vultuosas despe­
sas, ·.r.eservando..seoeaaa \ISba ,pa-

".----

Por motivo de retirada, vende­
-se tim automóvel cRENAULT-
10:.. em estado novo (280.00
Klms).
Tratar com .JO'sé FeUdo -

LOULlD.

O comércio de _L.oulé acaba de
enríqueoer-se .com a .abercura .de
mais um novo ,e moderno .esta­
belecimento: .a «Electro •.p.a.lIJU»
qUe ,é "uma .filial.J:la or,Rev.endedo­
ra de .CombusUveis e�Lubrifloan­
tes .Central.:Louletana,- IA.�:t, . cujo
gerente ,é "o dinâmico e .coneeí­
tuado .industrial da praça de
Loulé sr. .Libânio Rodr�gues da
Palma, nosso ,prezado amigo e

assinante .,dedieado.
.instalado _no J:ez.de-chão ..dum

belo imóv.el .:de '5 ,.andar.es que..o
sr . ..Dr. Francisco .Inês.Iez ..cons­

truir na nossa .fQrmosa. Avenida
Costa Meálha, o novo estàbéleci­
mento Jé .um elemento "VialOl!.lzan­
te daquela ampla artéria e do

,próprio comércio local, :pois o

valor de uma terra pode _me­

dir-se pela categoria dos seu ;es­

tabelecImentos.
:A. amplitude ·da.lár.ea..;que,octg)a

e o fino igDSto .que .pr.esidiu à tle­
cQração. interior, valQrizada pelos
art\gos exposto's (electrodomés­
tiCOB 'râdtos 'frigorlfieos, étc. )
justiftca:m 'as -nossas feltcl�Õ"es
aos j)l'Oprieta:rtos, 'acompatihados
dos-nOMos VOtOB ue pr6l!PerO' 'ne­
gócio.
_________-=-01

lla restaUI:a_Çào Aa. ¡greja de S.
FIl8.IlciBco.
A.pesar de .se .tratar de ,-CODS­

tr-U_Ção .antiguissima. e mal alida­
da (por estar condE'nada .a _ser

demO'lida) ,a ·.ermida ,de ,Nossa ·Se­
nhOlla -da piedade foi a .única

l;greja -que nada sofl:e.u com..o
tremor,.de terra. ,At.é .mesmo.18.

velha cruz qUe encima a ermida
ficou ..e.xactameolle· .como .eatava.
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lOULE' e o seu

,Gontinu.ação da 1.· pá_qtna)

lizável. ·0 'que se situa fora de
urna aspiração legítima, poderia
.dízer-ee ..nos que .ped.amos demais
<QU que pediamos coisa.s destempe­
radas, exageradas ou de impos­
sível execução.
.Mas, a referida variante -0U

-desvío teria para Loulé vanta­

,géns fuc-alculáveis sem prejudicar
'terceiros, sem ofender os rigores
da técnica e sem desviar interes­
s� que não fossem. legitimos e

justos.
'Tanto assim é,. que esta velha

questão se debate há longos e ve,

lhos anos, tantos, quantos a rede
tem de estudada e planeada.

. A expensas da Câmara foi 'es­
tudada e reconhecida a víabílí­
'dade desse' -desvío e sobre ele se

,pronunciaram pa r e c e r e s das
maiores autoridades ferroviárias
do País. Neste empreend.mento
vital para Loulé e de alto inte­
resse para a COmpanhia explora­
dora dos C F. do Estado deverão
'as entidades públicas empenhar
.

.todo o esforço, perseverança e
.

,

.

boa vontade no sentido de apro­
veitar' a oportunídade que se avi­
zinha e que nos.parece ser a úni­
ca, a'melhor e mais propícia,

;.. Outro melhoramento de ordem
imediata e urgentíssima é o da.
aprovação pela Direcção Geral
dos Serviços Eléctricos da remo­

delação total da rede de æbaste­
cimento. de energia eléctrica que
aguarda, há vários anos, a co�­
cretízação referida e a comparti­
cípação respectíva,
Enquanto este problema não

tiver favorável despacho, a rede
de Loulé, velha e eivada de vàríos
defeitos, agravados com a enor­

me extensão a que se tem eleva­
do a mesma rede por írnplícatí­
vos de ordem turística e para a

qual não estava devidamente pre­
parada.
Assim e além das deficiências

de tensão que se observam em al­
gumas zonas, chegando a dificul­
tar e até a impedir o funcíona­
merito normal de motores ·e apa­
relhos electro-domésticos, corre­

-se o risco de ver rebentar qual­
quer <lia, um ou 'Outro transfer­
mador, o que conduziria a uma

ínterrupção-ríe corrente por vá�
rios dias ou meses com todo o seu

séquito de incalculáveis prejuízos.
Um outro assunto que Loulé

carêce de .. ver definitivamente re"

solvido -é o da construção da Es�
cola Técnica; 'hoje funcionando
em circunstâncias deprimentes é
antí-pedagõgícas na 'Escola Con,
de de Ferreira, já .anteríormente.
condenada para. o ensino primá­
río, A construção de edificio

próprio para o ensino e em con­

dições que não constituam o pe­
rigo que hoje representam para
alunos e professores que, ali. têm
de min'tstrar o ensino ·em condi­
ções de incomod'dade, diremos
ID'esmo de insegurança para alu­
nos e ·mestres.

J'á não .fazemos questão do re­

cinto onde a rnesma poderá vir a

ser instal'ada embora mantenha­

mos a opinrão de que está con­

traindicado o Parque da Vila, só
para que se não diga que essa

questão poderá influir no despa­
cho mais rápido da sua instala­

çãQ, m!4S o que é certo é que
quanto mais depressa ela for
construída ma'ores são as garan­
tias quer do ponto de vista peda­
gógico, quer do pont'O de vista
'sanitário e de segurança dos seus
utentes.
FaJemos agora de outros tnte­

'resses conc'elhios não prõpria­
'm-ente ·da sede dQ concelh'O, mas­

das suas fregues:as ditas rurais
e de turismo. :m evidente que o .

,av.ançQ domar em Quarteira, tem

de ter uma solução rápida, ime­
! díata e urgentíssima.
I De há 40 anos, para cá, o mar

tem avançado sobre a Praia, em
ritmo ameaçador, em veloc.dade
descomandada, subvertendo a

praía e os valores nela investi­
dos num assalto íncontído, cada
vez mais violento cada vez mais

ameaçador, cada vez mais demo­
lidor.
De tempos a tempos, de anos

a anos, levantam-se clamores,
chovem protestos, ouvem-se Ia-

,

mentações e a ¡Praia de Quartei­
ra, onde se faz turismo e inves­
timentos VUltosos, diremos mes­

mo grandiosos. nesse sentido, se

vê encurtada, diminuída, quase a

desaparecer no sentido da sua

área d,e aproveitamento. E" todos
os anos, o mar avança, o mar

destroi e engole casas, areias.
bens de gente humilde corno os

pescadores, bens de gente rica
corno vivendas e edificações tu­
ríst.cas.
E Quarteira vai assistindo ao

seu ernpohrecímento constante e
perródíco até ao dia em que o

mar na sua sanha incontida sub­
merja o reste.
Poderá dizer-se que exagera­

mos, que estamos a agitar fan­
tasmas 'com fins de píntar mais
doentia, mais morbidamente 'O

problema, no sentído de, para ele,
, atrair atenções.

Mas só pedimos que se estude
'Ü problema porque as .entídædes'
cornpetentes devem possuir bas­
tos elementos tndícadores de que.
apenas, somos modestos no que
afirmamos,
Que se acuda da melhor f.orma

possível, se concretízem e con­

cluam estudos no sentido de dar
as garant-ae aos investimentos
ali efectuados e a própria valí­
dade' do futuro de Quarteira co­

mo, Praia.
Quarteira tem, com sacríñcío

de outras localídadeg do Conce­
lho, absorvido parte considerável
do erário municipal e carece ain- !
da de melhoramentos urbanos

importantes e se não for defendi­
da, todo o concelho é prejudicado
na medida em que todos os bene­
fícios poderão ser jogados ao

mar.

Há sedes de freguesia, com

carência absoluta de melhora­
mentos índíspensáve's à vida
corno distribuição e abastecímen­
to de água ao domicílio e, neste
caso, estão com prioridade Alte,
Bolíqueíme e Salir, cujos estudos
estão feitos ·e assegurada a pro­
visão dos mananciais.
Pols que se estude -o plano eco­

nómico des.tes empreendímentos e

se dê a mais rápída e urgente so­

lução a 'estes vitais problemas,
beneficiando mais 20.000 ,pessoas,
PQp.ulação muito superior à de aL
guns concelhos, onde eles s'e en·

contram res'Olvidos.
E-stes ,são· apenas a súmula

sintetizada de tant.0':> empeendi­
mentos de que o Concelho de
Loulé car.ece e reclama com in­
teira justiça.

I Que as autoridades mun'cipa's
não cessem de agitá-los e defen­
dê-los junto de quem pode deter­
minar ou facilitar a. ·Sua exe­

cução.
Não lh.es faltará .isso o nosso

incondicional ap.oio, a nossa mais
viva e intensa colaboração, e a

nossa ma:s dedicada e recenheci­
da gratidão por tudo o que con­

seguirem
R. P.

Para trabalhos tipográ­
ficos prefira a

Gráfica Louletana

P,'opJ'iedode - Vende-se
Constando de um armazém com 2 mo-

radias, sita 'na Rua da Marroquia, em Loulé.
Para ver, procurar Sr. AdeUno Matos Li­
ma. Tratar com Bocneta --:- R. Francisco
'Metrass, 6 - 2.° Esq.o, Lisboa.

,
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Deliciosamente suave e aromático

I
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FARRAJOTA &

Telefone 145

FARRAJOTA" L.DA
/

LOULÉ

,------------------

J. ANDARES
PAÇO D'ARCOS

ESPARGAL

AMADORA
Frente à Estação

do c. F. e

REBOLEIRALINDA VISTA DO MAR

LINHAS DE SINTRA E CASCAIS

Especialmente Amadora, Venda
Nova e Paço d'Arcos

------------�-----------------------------------------------
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APARTAMENTOS MOBilADOS
190 CONTOS RENDEM-LHE -1.187$50 MENSAIS

Garantido no acto da escritura por 12 anos, pago directamente onde o cliente indicar..

Ao cliente é facultado o direito de habitar ou administrar directamente.

Só vendemo« propriedades proprias, construídas pela nossa organização.
Informe-se nos nossos escritórios porque só nós 'poderemos dar esclarecimenios certos !3 honestos.

LISBOA: Rua Conde Redondo, 53, 4.°, Esq.o,- Telefones 45843 - 4.784,,3
QUELUZ: Rua D. Maria I, 30 � Telefones 952021/22 .

REBOLEIRA: Amadora - Serviço Permanents -' Telefone '93;3670s. A.' R.'L.

Gratidão
Inácio Coelho Losna, residente

no Bairro MunicipaJ,. profunda­
mente sensíbllízadc pelo movi­

mento de .solídaríedadj, de que
foi alvo por motivo de doença
que, desde há meses o retem no

leito sente ser seu indeclinável
deve� vír agradecer públícamente
a todas as pessoas cuja colabo­

ração activa e desínteressada
tanto contrtbuíu para o bom
éxito da resta que foi promovida
em seu benefício,
Embora .receoso de melindrar

algumas pessoas cujo nome fique
omitido, não pode deixar de se

referir. espectalmente aos mem-

i 'brc,s da Comissão Organiz¡¡.dora
da resta em agradecimento mui­
to comovido.
Ludovína Maria Gençalves Ro-

sa Libânia do Nascimento Cruz,
M�ria .José Bravo Marreíros, Vi­
velínda Rodrigues Salgadinho,
Mirandmlina Marta R. Guerreiro.,
Ana Lídia da Piedade, Aurélio
Jeão Gomes Guerreiro, José-.Pin­
guinha da Encarnação, Faustino
Martms Pinguinha, José Bravo
Marreiros Rogério Guerr.eiro dqs
Santos ,� Orlando Inácio de

Para todos vai, pcís o preito
da sua gratidão.

t
Agra,decímen to
ARNALDO. DA PIEDA­

DE e irmãos, na impossibi­
lidade de agradecer pessoal­
mente a todas as pessoas
que re qualquer modo qui­
zeram manifestar a sua

amizade a quando do fale­
cimento de seu saudoso pai
FRANCISCO J O S Ê DA
PIEDADE, vêm por este
meio testemunhar o seu

maior apreço por essa pro­
va de consideração e esti­
ma, apresentando os seu�
mais profundos p-rotestos do
maior reconhecimento.

t
Agradecimento
Virgílió da Conceição

de Brito

Sua família, desconhecen­
do a residência de todas as

pessoas que tão dignamente;
acompanharam, o saudoso'
parente à sua última mo-,

rada, vem por este meio
manifestar-lhe o seu maior·

reconhecimento, tcrnando-o
extensivo

.

a todos aqueles
que, de qualquer forma, e�­
teriorizaram os seus sentI­
mentos de pesar pelo ines­

perado e doloroso aconteci­
mento.

Automóvel
Em bom estado, ven­

de-se.
Nesta redacção se in­

forma.

Trespa ssa - se
Casa de comércio, junto

ao Mercado Municipal.
Nesta redacção se in­

fprma..

'Gluba de Golfa
em Vilamoura

(Continu.ação da 1.' pagina)
.

ínstaíações de água, gás e elec­
'tricidade.

Para esta reunião foram con­

vidados todos os .dírectores de
hotéis do Algarve, e outras indi­
vídualidades de prestígio no meio
algarvio,
Os convidados foram recebidos

no Clube de Golfe pelos srs. Nick
Brower Jorge Amorim e David
Green, �espectivamente da direc­

ção-Geral, relações públicas. da
Lusotur e secretário -do Clube;
'srs. Hu'ische Bower e Alistair

Robertson, directores; sr." D.
Maria 'Teresa Mancellos e Je­
remy Bun, das relações públicas
e direcção técníca de Taylor
Fladgate & Yeatmæn, e .aínda
pelo sr, Paulo Costa Dias, admí-

· .nístrador - delegado ,de Irmãos
Costa Dias.

,

Após os cumprimentes tnícíais
feitos pelo sr. Alistair Robertson,
que aproveitou para. fazer um

breve, resumo da história. da
casa, Taylc-r,' fundada em 1692 e

proprietária de famosas quintas
'no Douro 'o sr. Huische Bower
fez a apresentação da vasta gao,
ma de Vinhos do Porto, Madeira

'I e Xerez. produzidos pelá Taylor,
. tendo anunciado também 'O apa­"

recímento 'dos vinhos de mesa

Montaria, de' que' descreveu as
·

característíeaa de cada espécie,
Segu'damente, na qualidade de
distribuidor exclusivo dos vinhos

ap-resentados o adm:n:strador­
"-delegado de' Irmãos Costa Dias
referiu-se a diversos problema-s
de comercialização dos vinhos em

Portugal e às imensas poss'bili­
dades que Os mesmos oferecem
para o mercado turístico, apro­
veitando o en'sejo para se refe­
'rir também ao conhaque Hennes­

sy que, sendo uma marca presti­
g:ada entre a. vasta gama de
produtos comerciados pela' sua
casa quis trazer também a esta
reunião, Seguiu-se a exibição de
um filme sobre a produção de
Vinhos do Pe,rto, comentando pe­
lo sr. Jeremy Bull, da casa Tay­
lor.
A finalizar. realizou-se uma

·

prova de todos os vinhos Taylor
e Monta-ria bem como do conha­

que Hennessy, pretexto que se�­.

'viu também õpt:mamente o clI­
ma de c'Onvívio que se gerou en­

tre produtores, distribuidores e

'.clientes dé produtos do mais alto
prestígió, num dos mais atraen­
tes pontos de turismo do AI­

,

garve.

CICLISMO
.�

(Oontinuação da 6.' páginaj

2," etapa - Tavira - Lpulé (140
-

kIDs), 'pôr Cacela, Vila Real de
, Santo António, Mente Gordo, Ca­
cela, Conceição de Tavira; Sánto
Estevão Luz Alfandanga, Olhão,
'Faro, Est-oj, Pechão, Olhão, Quel­
fes, Monearapacho, 'Pereiro e São

Brás de AlporteL
3," etapa - à noife. circuito

Da Avenida José da Costa'Mea.­
lha em Loulé.

'Dia 25 .de Maio (domingo) -

- 4." -etapa - Contra-relógio ,in­
dividual de 30 ,klms .. entre Faro,
Olhão. Alfandanga., Luz de Tavi­
ra e Tavira.

5." étapa - à tarde, 'circuito
,

na pi,sta em Tavira.
,Fácil nos é desde já prever o

êxito que vai ser a. presença des­

ta'im.pprtante competição veloci·

pédica em terras de Loulé.

Também nos dias 14 e 15 de

Juñho, teremos nó Algarve á l."
fase do «III Grande Prémio ,E. F.

S, Casab, a qual comporta duas
etapas de estrada e' uma. na pista
de Tavira.

Várias localida1:les deste conce_
lho estão incluftlas na L" etapa.
CUjo m,aior itinerário é na zona

.
batlaventina.

Oportunamente daremos a am­

bas as �Ompet'ções uma maisjUs­
.tificada explana,ção,

.

Na impossibilidade de o fazer directamente
como desejada, por desconhecimento de muítes
nomes e moradas, a família de Isilda de Sousa
Prado Loução, agradece muito reconhecida a

todos quantos compareceram. no funeral e a acom­

panharam em tão dolorosos momentos.

Faro, Março de 1969

Notícias de ALTE VAREJOTA _' LOtJLÉ

Rosária d.a Co:p.ceição

o Grupo Folclôríeo de Alte
está convidado para representar
o Algarve no Grande Cortejo do

traje nacional e ínternacíonal a

'realizar na cidade de .Év,ora no

d.a '6 do próximo mês de Julho.

*

O .sr. Dr. Manuel Sequeira de

Figue:redo, ilustre altease, fun­
cíonárto Superior do Banco do
Estado de São Paulo Bras.I,
nunca esquece a terra que lhe foi
berço e os seus mais necessíta­
dos conterrâneos. Pelo Natal fo­
ram d.strãbuídos donativos seus

aos pobres da freguesia e pela
Páscoa serão também contem­
pladog alguns pobres,

*
Estão íntransítãveís es .. eamí-

nhos da região serrana desta
fregues�a para a .séde da mesma.

Pede-se à Junta de Freguesia
que faça ver à Câmara que os

('aminhos da serra para Alte são
de absoluta necessidade e que
séjam transformados em estra­
das munic'pais, ,pois os bens ca­

minhos para Alte tamb�m con­
du�em gente para Loulé!

*

Faleceram recentemente nj:!sta
freguesia as ,seguintes pes,soas:
Tomás Guerreiro Cavaco, de

Benafim com 78 anos,

. António ,das Dores, de ,Espar­
gal, com 65 ,anos.
'Fedro Rodrigues, de Alte, com

54.anos.
Seb3.Stião Martins Bico, dé Sôi­

dos com 72 anos.

ISabel dos Santos, de Alte, c_om
90 anos.

. Agradecimento

Sua família, na impossibi­
lidade por desconhecimento
de mbradas � ilegibilidade
de assinaturas, de agradecer
'directamente a todas as pes­
soas que se intereSsaram
pela sua saúae, durante a

doença que a vitimou, que
acompanharam o seu flJlle­
ral úu, de qualquer modo,
manifestaram o seu senti­
mento, vem por este meip,
e�primir a todos o Seu reéd­
nhecimento mais ,prof't:indo.'c;

,PONTO AZUL
o auto-radio
de mais de' 6.000.000
de automobilrisfas

Condições e facilidades
especiais de pagamentos

REVENDEDORA DE COMBUSTlvEIS f LUBRIfiCANTES
CENTRAL lOUIEJANA. IOA.

Av. José da Costa Mealha- Telef. 325-LOULÉ
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Abril:

Em 11 o Rev. Padre António
José Cavaco Carrtlho e os srs,

Vitor Vinhas Pinto Lopes, resi­
, dente em Lisboa, António Santos

Simões, e Quirino Caetano de
Brito da Mana.
Em 12, a sr." D. Maria das Do­

res Antea, residente em Lisboa e

o sr. João Limas Calado, residen_
te em França.

'

.

Em 13 Os srs. Aristides Jorge
Sousa Géma, Hermenegildo Ma­
nuel Guerreiro Lopes e Sérgio
Rodrigues Contreiras.
Em 14;' es srs, Tenente-Coro-

"nel'li'austo Laginha dos Ramos,
Leopoldíno Guerreiro Portela, re­
sidente naVenezuela, Mateus de
Sousa Gonçalves Cachola e Her­

menegildo de, 'Squsa' lAPes, e a

sr,·,D. 'Vitória Mendonça Mendes
.

e p sr. iósé ManúelLímaa Lopes
�I dê" QIdyeira.,' '.'�" : .',

".

Em'15 o S1'.,�·José'da: Palma.
Ém lE¡,· Ii sr." p. Alberta de

Barros Gonçalves, residente em

Ldsboa, o sr. Filipe Santos Vi­
nhas e a menina Aldina Maria
da Silva F'erreíra,
Em 17 os srs. Dr. Manuel

Mendes Gonçalves e José Bento
das Neves, residente em Boli­

queime.
Em 18, a sr." D. Ermelinda das

Dores de Sousa Pinto. a sr." D.
Florisbela Maria da Costa Pires
e o menino Reinaldo,Manuel Oae,
tano de Jesus.
Em 19 a sr.' D. MarLa. da Pie­

dade Vinhas Pinto Lopes e o me­

nino José Manuel Oliveira Je­
rónimo Guerreiro.

PARTIDAS E CHEGADAS

De visita a sua familia, este­

ve em Loulé com curta demora,
a nossa conterrânea e dedicada
assinante em Lisboa sr," D. Ma­
ria de Lurdes Guerreiro Viegas,
funcícnárta do -Míníetérío do Ul­
tramar.

NASCIMENTO

No passado dia 3 teve o seu

bom sucesso, em Almodôvar,
dando à luz uma robusta criança
do sexo masculino, a nossa con­

terrânea sr." D. Maria da Con­

ceição Laginha Mestre Ramee e

Barros. esposa do nosso conter­
râneo e prezado amigo sr. Dr.

Hélder Manuel Pinheiro, Ramos

e Barros, médico naquela vila

alentejana.
São avós paternos o nosso ve­

lho amigo e assinante sr. Frax:­
cisco José Ramos e Barros Ju­

nior e a sr." D. Aida Maria Vas­

ques Pinheiro Ramos e Barros e

maternos o sr. Manuel Mestre e

�------

PRÉDIO
VENDE-SE

Com 2 armazéns, ocupan­
do uma área de 500 m2. e

duas óptimas habitações no

1.0 andar tudo alugado a in­

quilinos 'seleccionados. Si­
tuado na Rua 1.0 de Dezem­
bro (junto do Mercado), ven­
de-se em conjunto ou, em
propriedade horizontal. Boa

construção. Os interessados
'devem dirigir-se a: SEBAS-
TIÃO VIEGAS MARTINS
- Av. Rainha D. Amélia
n.s 28 _7.0 Dt," - Telefone
n.

o 793261 - LISBOA - 5.

a sr.« D. Maria do Carmo Lagi­
nha Mestre.
Ao recém nascido fOi dado o

nome de João Paulo.

Aos felizes pais e avós endere­
çamos Os nossos parabéns.

FALECIMENTOS

- Faleceu ern Faro o sr. João
da Silva Neto, vice-presidente da
Câmara Municipal da capital al­
garvia e director da Companhia
de Pescarias do Algarve. e in­

dívídualídade bem conhecida em

toda a provincia.
.

Deíxa viúva a sr." Dr." D. NI­

dia Neto Ferreira Neto, licencia­
da em Direito e Delegada do Ins­
títuto de Assistência à Família;
pai do sr. João José da Silva Fer­
reíra Neto runoíonãrío da T. A.

P., casado com a sr.s D. Maria
José Santos Padre Neto; avô das

meninas Maria. João e.Marla Jo­

sé Neto; irmão das sr."' D. Ma-.
ria Judite Aguedo Neto e D. Ma­

ria Carlota Aguedo Neto Alves,
casada com o sr. Eng.o· Fausto
da Silva Alves e do sr, Artur

Aguedo Neto, ¿asado com a sr."

D. Maria Alice Cabeçadas Neto.

O funeral que se efectuou da

Igreja de S. Pedro para o cemi­

tério de Faro constítuíu uma ex­

pressíva manifestação de pesar.
- Faleceu no passado dia' 16

de Fevereiro no sitio de Vale da

Rosa o sr. José de Sousa Bota,
de 73 anos de idade.

O saudoso extinto era pai da
sr.s D. néIa da Conceição de Sou­

sa easada com o nosso prezado
assinante em França sr. Manuel
de Sousa Martins e do sr. José
da Conceição de Sousa, casado
com a.sr.· D. Floripes Rodrigues
Martins.

- Com 81 anos de idade, fale­
ceu no passado dia 15 de Mar�o,
a sr." D. Rosáría da Conceiçao
natural da Varejota (Nora dos

Velhos) Loulé, viúva. do sr. José
Mendes Natásio.
A saudosa extinta era mãe dos

srs. Manuel Mendes, Marla do

Rosário Mendes, José de Sousa

Mendes Maria do Carmo de Sou­

sa Mendes Maria do Remédio �e
Sousa Mendes e Maria da Glóna

de Sousa Mendes e do nosso pr_e­
zado amigo e assinante sr. Joao

de Sousa Mendes, residentes em

Loulé.

Às familias enlutadas endere­

çamos sentidas condolências.

fII'>���';"''''''�����

CASA DO POVO
de AL TE

(Continuação da 1.· página)

e que foi um testemunho da v�­
lidade daquela, instituição e cuja
acção vai ser alargada com as

novas eoncessões a conceder pela
Previdência aos trabalhadores
rurais.

O sr. Delegado do Institute
Nacional do Trabalho manifes­

tou o seu interesse e maior ca­

rinho nas diligências a efectuar

para satisfazer essa aspiração
dos altenses e a Direcção da Ca­

sa do Povo vaí continuar a soli­

citar o apoio oficial para essa

obra.
Pela nossa parte cabe-nos tam­

bém chamar a atenção das 'enti­

dades responsáveis para se de­

bruçarem sobre este problema e

ajudarem a Casa do Povo deAlte

a prosseguir na sua. meritória

missão de contríbuír para a ele­

vação de nível cultural e artís­
tico dos seus associados.

EMíDIO
M1i:DICO

:DOENÇAS
.. FARO:

SANCHO
ESPECIALISTA

DAS CRIANÇAS

·

.

Maria Teresa Jerónimo Mafias
�

CABELEIREIRA

Participa a todas as suas

Ex.mas clientes e amigas, que
mudou o seu salão para a

Av. Mar�al Pacheco, 95
(frente ao Hospital)

onde espera continuar a me­

recer a preferência e as aten­

ções que lhe têm dispensado.

�gentes de Oiagens
... da França, Inglaterra, Austrália

e Argentina visitam o Algarve
No corrente mês de Abril, OS

Transportes Aéreos Portugueses
trazem à terra sulina cerea de
meia centena de agentes de via­

gens de três continentes: Europa,
América e Oceânia. Prossegue
assim uma vaüosíssírna campa­
nha de promoção turística do Al­
garve, que é sem dúvida um pre­
cioso serviço prestado à nos­

sa província ,por aquela impor­
tante companhia. As visitas estão
assim escalonadas:
De 10 a 14 - 14 agentes de

viagens da Inglaterra;
De 12 a 16 - 10 agentes de

viagens da França;
De 20 a 24 - 11 agentes de

viagens da Austrália;
De 27 a 30 - 11 agentes de

viagens da Argentina.
Elementos básicos da actívída­

de turístíca. estes profissionais de
três continentes constíturrão el��
mentos valiosíssimos na., nossa,
promoção na França, Inglatena\
Argentina e Austrália.

.' PARA MELHOR SERVIR

Com o objectivo de melhor ser­
vir o público a delegação dos
T. A. P. em F'aro criou um ser­

viço ininterrupto no sector de re­

servas. Funciona o mesmo das 9

às 20 horas, todos os dias, ínclu-

-------

ASSINANTES
NOVOS
Dignaram-se assinar o nosso

jornal, gentileza que muito rec�­
nhecidamente agradecemos, mais
os Ex.mos Senhores:

Sebastião Coelho, Rogério Pe­
reira da Silva, Jaime de Sousa

Capitulo, José Francisco da Sil­
va. José Francisco Lima Grilo,
residentes em Loulé; Manuel
Guerreiro e José lsabeli:nha, de

Salir; Madame Coelho, Mr. et
Madame Colins Robert, Sebas­
tião Coelho, Rosa de Jesus
Duarte G. Pereira, de França;
João Eusébio e António Eluséb.o,
do Brasil; Manuel Mendes Va­
lente do Canadá; Valter Matias.
da Amadora; José Domingos de

Sousa, de Almancíl: Jcaquim
Manuel Serra Loureiro, de Mo­

çambique; José Cabrita Gomes,
Aníbal Henrique Costa e Leonel
Jerónimo Domingos, de Lisb()a;'
D. Catarina Neto de Sousa, da
Venezuela' Manuel Resa Viegas,
da Costa 'da Caparica; António
Cavaco . Braz, Argentina; Gra­

ciano de Brito Rilhó dos E. U.
A. � Eugénio Brazão Cristina,. de

Bol'queime e Romeu Barreiros

Caetano, de Quarteira; Gonçal­
ves Manuel, Damíão Martins
Coelho e Madeira Aníbal, de

França; António Assunção Mi­

lheiro do Lavradio; José Fran­

cisco 'de Brito Júnior, da Vene­

zuela; António Guerreiro Fome,
de Loulé; D. Manuela Estevens.

dos U. S. A.; D. Maria Rosa. Jo­

sefa de Barrosas - Salir; Dr.

Hélder Manuel Pinheiro Ramos

e Barros, de Almodôvar e João

Baptista de Sousa, de Monte Ne­

gro - F·aro.

,.
sívé sábados, domíngoj, e feria­
dos.
Uma medida de grande e justi­

ficada utilidade e comodídade,
que define Os propósitos da T. A.
P. em bem servir os seus clientes.

• GRUPO DE TURISTAS
AMERICANOS NO AL­
GARVE

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

'%'1uJlfllâ í IlAíIiI�nllí¿g
TINTO· BRANCO. RUBI

Um produto da rede distribuidora�. Cí)t JIrlDEPOSITOS- FARO teret 23669-TAVIRA rerer. 264 - LAGOS teret 287 ;" :...:._:UPORTIMÃO·telet 148 -ALMANCIL-telel. 34-MESSINES·telel,8e89 "0-
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légio legal ou de facto que pos­
sui um individuo, urna compa­
nhia ou um Governo de fabricar
ou vender coisas certas ou de

explorar certos serviços.
Talvez o termo monopólio seja

mais da simpatia do escritor, por
mais relacionado com empresas
de transporte ou quaisquer ou­

tros negócios em exclusivo, tal­
vez seja mesmo uma deturpação
proñssícnal, sabe-se lá. Expres­
são literária é que não é.

*

Demonstrada a errónea classi-

ficação, o que representaria já
defeito ou vicio reprovável, ve­

jamos agora a intenção com que
se fez essa arguição. para ave­

riguarmes e concluírrnos, estar
malêvolaments eivada de outros

propósitos condenáveis e nada di­

gnos e pertínentes,
O epistológrafo - note-se que

lhe quero chamar bilheteiro -

não pode passar sem, de vez em

quando, e apesar de nos esfor­

çarmos por evitar de fazer

qualquer referência, que, de Ion­

ge ou de perto, lhe possa ser

atribuida, como aliás é nosso

timbre e manda a boa ética,
quando não mantemos relações
pesscaís, nunca se esquece de nos
dar uma alfinetada, como se is­
so fosse mola predigiosa ou te­
ma ínspíratívo das suas locubra­
ções literárias.
Que me ligue tanta importân­

cia a mim, como eu lhe ligo a

ele e tudo estaria em bom cami­
nho e em boa ordem e assim é

que eu acho que era correcto,
curial e bonito.
Mesmo porque, com esse estri­

bilho já tão estafado de que
«atacou em tempo e não ataca

agora», o epistolário tem de se

convencer qus está. sempre a ma­

nifestar a opinião _

de que o que
é preciso é estar a atacar e nós
nunca

. atacámos homens. mas

sim, ideias, administrações e

actos e concordamos inteiramen­
te que haja união, que haja paci­
ficação que se desprezem todos os

elementos de divisão e querela e

que, quando orientamos Os nos­

sos escritos, pretendemos apenas
alcançar o prcgresso e o bem
estar dos nossos 'concidadãos e

não incitar a desordem e ques­
tões pessoais.

Só assim empreenderemos as

sábias palavras do ilustre Presi­
dente do Conselho, proferidas no

magistral discurso na Assembleia

Nacional, quando disse: «o Go­
verno procura novas formas de
convívêncías de todos os portu­
gueses quaisquer que sejam as
suas convicções polítícaa ou reli­

gíosa¿ de forma que desapareça
o õdío entre todos os portugue­
ses dignos desse nome».

*

Quanto «ao principio anacróni-
co de que ideias e iniciativas só
valem consoante a sua origem»
estamos inteiramente de acordo
e apenas diremos que, em nossa

opmíão, achamos que, por mais
anacrónicos que os principios se­

jam, eles valem pelo seu valor
intrinseco e não pelo que cada
um os classifica, define ou quer
ínterpretar.

Centro de Turismo
e Informacão

da Casa do, Algarve
em LISBOA

Aberto todos os dias

úteis das 14.30 às 19.30

Telefone 323240

:m esperado no dia 19 do cor­

ren, às 9,50 horas no aeroporto
de Faro um grupo de turis­

-

tas americanos, que para o efei­
to fretaram urn avião boeing 707
des T.A, P ..

A viagem será feita directa­
mente Nova Iorque - Faro, per­
manecendo os turistas até nós
até ao dia 2'3. Seguem depois
para Lisboa, retirando para a

grande metrópole americana em

27 do mesmo mês.

R. P.

SE TEnI
QUALQUER PRO B LE ni A
Relacionado com as Artes

Gráficas contacte connosco.

Podemos ajudá-lo.

Melhore a apresentação
dos impressos que utiliza
encomendando-os à

Gráfica Louletana
Telefone 216 - L O U L'Sl.

a seu gosto

Mais um número do

"Algol've lIustrodo)}
pleno de interesse
regional e nacional

o número 6 da revista «.Al­

garve Ilustrado>, com lamentá­
vel atraso (o único senão que se

pede apontar a esta excelente re7
vista)contém de novo um sumá-
rio sensac!oz;¡al. .

A primeira página é dedicada
ao Dr. Silva Nobre, a máxima

figura entre todos os democratas
algarvios de sucessivas gerações
nascidas antes e depois da ins­

tauração da República em Por-'

tugal.
Destacam-se também, entre

outras reportagens. a das pági­
nas centrais sobre a crise do,

bal:lqueteboli' a reportagem insti­
tulada «Vai acabar em Olhão o

mercado ao ar livre dos domin­

gos?»; «O Sector maritimo na

expansão do turismo.); «Alunoe e

professores do liceu e da Escola
Técnica de Faro defrontam-se
em perfeita camaradagem», etC ..

Em resumo: «Algarve nus­

trado>, continua de parabéns por
trazer algo de novo à imprensa
regional e nacional, não só pelo
seu conteúdo mas também pelas
suas excelentes capas a cinco
cores - neste número dedicadas

'a uma das mais bplas Igrejas
algarvias e à casa onde viveu o

Infante D. Henrique.

{(Museu do Rádio"
Por iniciativa de Rádio Clube

Português, vai ser fundado o

«MUSEU DA RADIO», obra de

larga projecção cultural e cien­

tífica, que procurará mostrar aos

seus futuros visitantes um doeu­
mentárío do grande complexo,
desde o começo até aos nossos

dias.
A campanha de aquisição de

material antiquado, como: vál­

vulas, receptores. bobinas, emis­

sores, livres, discos revistas, fo­
tograñas, tudo o que tenha afi­
nidade com a Rádio está a ser

feita pela popular estação emis­
sora junto dos rádio-amadores e

casas da especíalídade, alargan­
do-se agora. por intermédio do
nosso jornal, junto do público,
possuidor anónimo do mais com­

pleto sortido de receptores e pe­
ças antigas que muito pode con­

tribuir para a mais vasta expo­
sição de verdadeiro museu.

Qualquer dos nossos leitores

que possua elementos e objectos
de Rádio e deseje colaborar nes­

ta interessante iniciativa do Rá­

d'o Clube Português, poderá di­

rigir-se aquela estação emissora,
Rua Sampaio e Pina, 26, que o

esclarecerá de todo o movimento

para a fundação do «MUSEU
DA RADIO».

TORNE O SEU LAR
.AIS CO.PORTÀVEL

BOAS -� preços
, .

aceSSlvelS

Tudo

melhores preços

. .
.

.

"

CONSULTAS, DIARIAS DEPOIS DAS 15 H.

Rua
,"

Reitor Te'xeira Guedes, 3.° _1.0

Telefones 22967 e 22958

LOULÉ: CONSULTAS AS TERÇAS E SEXTAS FEIRAS

ÀS 10 HORAS, NO HOSPITAL �� Mobílando-o
.:Y

MELHORES MOBrLIAS - aos

M,OB rLI'AS
o que precisa
encontrará no

dos SALOES

Mobiladora
na Proça da República, S

e nas suas FILIAIS na

Avenida Marçal Pacheco. 31t e 1t9· 51 - LOULÉ - Telef. 210

APRECJE O NOSSO SORTIDO • CONFRONTE OS NI PREÇOS

VENDE�SE
Por junto ou separado, vende­

-se todo o recheio dum estabele ..

cimento de mercearia, café e vi­

nhos, nomeadamente uma máqui­
na de café, mesas, cadeiras, bal­
cões balança, pesos e medidas.
Também se vende urn prédio

situado na Rua Pedro Nunes

(Campina de Cima).
Tratar com Agostinho Bernar­

do - Campina de Cima - Loulé.

para embelezar o seu lar,
variadíssimo If stock»
DE EXPOSIÇAo

Moderna
da

H·ORTA

AS

Vende-se uma horta de 40.000

m2 com pomar fi um terreno de

sequeiro com 32.000 m2.

Também se vende 5.000 m2 de

terreno para construção, junto à

Estrada Nacional, com abun­

dância de água. Vende-se em

conjunto ou separado
Nesta redacção se informa.

,-----,

MESA
Vende-se barata uma me­

sa de cozinha, forrada de
fórmica.
Nesta redacção se in­

forma,
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mo as mais BÓlidas, sofrem pe­
guenos danos, Contudo raramen­
te há o perigo de ruína ou des­

truição total - à excepção nas

construções de menos consistên­
cia - o que só se verifica a

partir do grau :wrr.
O abalo de terra, das propor­

çõee daquela que vivemos, põe­
-nos mais uma vez em face de
uma realidade de todos nós co­

nhecida, de que a .Península Ibé­
rica se sítua numa das zonas da

a'erra, das mais propícias a -sís­
mOB.

A Peninsula encontra-se en­

.Quadrada entre o Vale Oriental
Ho Atlântico e a Fractura Trans­
versal da Terra, zona que en­

globa o �lfo de Cádiz abran­
gendo o sul do Pafs e da E'spa­
nha, incluíndo toda a costa al­

.garvía e o norte de Africa. F'oi

precisamente nesta zona que se

localizou o epicentro, tanto dos
recentes tremores de terra como

no dia 1 de Novembro de 1755,
.de trágíea memória e que deixou

profundas cicatrizes, algumas
aínda vísíveis, nos nossos monu­

mentos. A frequência destes fe­
nómenos resulta do facto de o

.conjunto do território 'português,
que se distíngue por inúmeras
linhas sismatectónícas, se situar
iem zona propicia a sismos, que
'São causa da permanente mtran­

�uilidade da crusta terrestre.
Sobre o assunto ce valendo-nos

idas lições dos ilustres Geólogos
Ferraz de Carvalho e Francisco
ide Moura, divulgamos alguns en­

.sinamentos sobre sismologia,
*

A crusta terrestre está sujeita
sa rápidos movimentos víbratórros
«íe pequena amplitude, mas de
extraordinária velocídade, os tre­
nnores de terra,
A frequência destes movimento

æ registada pelos sismógrafos
que, espalhados por diversos pon­
,tos do Globo, permitem ao ho­
.mem tornar conhecimento da
-ocorrêncla dos sismos e avaliar
.da sua grandeza.
As circunstâncias em que se

jpode verificar o fenómeno são
as seguintes: Numa região da
crusta terrestre, .em situação
.prorunda e mais ou menos exten­
sa, dá-se o choqug inicial.
As causas de choque podem

-ser várias: desnivelamentos brus­
.cos, rápidos desüsamentos de
'blocos separados por fractura,
.massas comprimidas ou sujeitas
.a tensões e que cedem mornen­

:tâneamente aos esforços acumu­

Jados que tendem a deformá-las;
·e, em regiões vulcânicas, explo­
rsões violentas de massas gaso­
:5aS, ou deslocamentos de volu­
mes consideráveis de lavas.
A região inicialmente abalada,

¡chama-se a região focal. e a ela
icorresponde na superficie ·da
:terra uma área que se designa
¡por região epicentraL

.

Quando o sismo é de pequena
extensão, ,relativamente I\s di­
mensões terresters, consitleram­
-se aquelas segiões 'reduzidas a

pontos - foco e epicentro.
A partir do abalo inicial, de­

s.envolve.,se em torno da .reg'ão
focal um mfi)viment@ vibrat6ri@
complexo, que se difunde com

grande velocidade ·na crusta ter­
restre ,e cuja intensidade em ,pri­
meiro lugar dependente da 'gran­
deza do abalo, vai amortecendo
'com 'a distância que percorre,
À superficie da terra é .na re- ,

gião epicentra Ique a intensida­
de é maior.

lN!> estudo dOB tl'emores de
terra empregam�se para exprimi,r
est!l- ,intensidade escalas baseada,;¡
em fáceis obseryações, sendo as

mals 'empregadas a de Rossi Fe­
reI, de Merealli >e u.e RichteT.
� através destas escalas que se

podem traçar nas cartas geográ­
ficas linhas pa:ssando pelos pon­
tos 'em que a intensidade dum
tremor foi a mesma, linhas que
se designam por isesismicas. Pe­
lO' seu traçado obteem-se elemen­
tos -para e estudo da 'propagação
do sismo. Os sismO'gafos moder­
nO's registam até .grande distân­
cia a propagação do .sisme, ,e de­
terminam a sua intensiaade.
Quando se verifi:cam grandes

tremores de terra o movimento
estende-se a toda a nrusta ter­
restre.
O foco dos tremores de terra

é sempre profundo.
.

Os abalos provocados por ex­

plosões, .ou es .que têm -a sua

orig.ens em choques vulcânicos
relativamente superñcíaís, amor­
tecem ràpidamente nas camadas
exteriores em qUe têm a sua eri­

gem, o que se explica pela estru- '

tura descontinua das mesmas ca­

madas. A parte mais superficial
da crusta é urna zona de fractu­
cras. Assim, se es abales têm a

sua origem ern pontes abaixo
dessa zona superficial de díscon­
tlnuidade, a crusta abalada com­

porta-se como um corpo elástico
e rígtdo, no qual o choque num

ponte determina o .movímento vi­
bratório de toda a massa. Os es­

.tudos feitos dos tremores de ter­

ra, através des tempos, permiti­
ram a determínação rigorosa das

regiões epícentraís, tanto em re­

giões emersas e civilizadas, em

que é possível obter grande nú­
mero de elementos, como nas

regiões submarinas, ou outras de

que não é viável conseguir quais­
quer informações.
Os tremeres de terra têm ge­

ralmente ·a sua origem nas re­

giões que apresentam maio res

deformações tectónicas com :as

suas cordilheiras de enrugamen­
to cortadas por folhas de grande
extensão e amplo deslocamente, e

nas regiões de intenso vulcanís­

mo, que são também reg'ões sís­
micas. Portanto, conclui-se que
os dois fenómenos, sísmícos e

vulcânico são resultantes da
mesma eausa. Porém, há que
distinguir DS tremores de terra
de origem vulcânica em que as

explosões são acompanhadas por
tremores, por vezes violentos. NO'

geral, estes movimentos não têm
a extensão dos primeiros. pois
são ràpidamente amortecidos em

redor da região abalada, A sua

origem supõe-se relativamente
superficial e já 'na região supe­
rior, quase sempre muito frac­
turada e através da qual têm lu­

gar as explosões vulcânicas Ain­
da se podem considerar a ocor­
rência de tremores e terra locais,
que podem ter a sua origem no

deslizamento de terrenos, abati­
mento das áreas em virtude de
intensa erosão subterrânea, etc ..

Embera as ciências, nes últi­
mos tempos, tenham evoluído de
modo espectacular verifica-se
que o progresso da ciência sis­
mológica, mercê dos mais com­

plexos condicionalismos, ainda
não oferece meios que permitam
a previsão de ocorrências sis­
micas. Os c-onhecimentos de que
se dispõe nesta matéria são ain­
da tão limitados que ainda não
proporcienam à humanidade
meios para se efender contra a

tremenda calamidade.
Os recursos de defesa que se

apresentam são es elementares:
a procura. estando debaixo de
tecto, dos vãos das janelas e das

portas, junto à� paredes mestras,
e fa procura dos grandes esfor­
ços, a fim de evitar ser colhidO'
por passiveis 9;esmoronamentes.

.

O corte de energia eléctrica,
embora ·considerande e p'ânice
momentâneo que pessa originar,
é um meiO' de evitar males maio­
res no caso de uma hecatombe.
Na previsão da ecorrência de

sismos, a construção de edificios
deve ebedecer a normas de se.gu­
rança que permitam a redu,ção
do .número de desabamentDs que
se verificaram, alguns, e na sua

maioria, que evidenciaram a fra­
éa Tesi.stência dos materiais em­

pregades ·e es rudimentares pro­
cessos de eonstruç'ão,
Embora o homem não dispo­

Iiha de' meios que lhe permitam
evitar a ocorrênCIa de s!smos,
qUe procura, .p·elos cenhecimentes
de que dispõe, reduzÍr ae mínimO'

as consequências que ,provocam.
Guilherme d'OZive.ir.a MIŒrtins

Adquira os pneus Tractor no Agente MABaR

F I A A L fom2nf� Indu tlal'e Aarl :ola do Ilaam. L.dl
Largo do Mercado, D.O 12

T.lefoDe 23063 F A R O

PARA O MAIOR RENDIMENTO
EM TODOS OS TRABALHOS AGRiCOLAS

TRACTOR*

MABOR

ALTE EM FESTA
(Oontinuação da 1.' página)

no de Família, .prevendo-se tam­

bém assistência médica e medi­

camentosa.
Encerrou a sessão o sr. Dele­

.gado do I. N. T. que, num �a­
gníñco Improvise, se regos.jou
por estar presente no encerra­

mento de mais um curso de For­

mação F'eminina, qUe conside­
rava extremamente útil para os

meios rurais por proporcionar às

raparigas aí residentes uma zona

de conhecimentos que doutra
forma não teriam ensejo de

aprender. Põsem destaque as be­
lezas de Alte e da sua simpatia
pela pitoresca Aldeia e elogiou a

competência e a dedicação da sr'
D. Maria: da Conceição, a cargo
de quem estiveram os trabalhos
do 13.· curso realizado no Al­

garve.
O sr. Dr. Carvalho Parente re.

feriu-se ainda, com pormenore·s,
acerca do 'esquema sócio-econó­
mico em que assenta a econemia
nacional.
Antes do encerramento da ses­

são foram entregues a algumas
das mais modestas famílias da
freguesia peças de v·estuário
confeccionadas durante o curso,

s·eguindo-se a recitação de .poe­
Bias e exibição do famoso Ran­
oho Folclórico de Alte.
Seguiu-se um lanche de con-

. fraternização que contou com a

presenÇa de vários dirigente·s de
Casas do Povo do Algarve e de

algumas Juntas de Freguesia e

. qUe foi um pretexto para um

são ·convivie.
.

Pelo que nos foi dado ebser­
var mais uma vez concluímos
que' Alte tem dirigentes à altu­
ra dos pergaminhos de terra boa
e hO'spitaleira e que contínua a

mar-car pesiçãe de releve nas

iIiiciativas qUe ,promove, nas fes­
tas que realiza e na maneira ga­
lharda como sabe receber.

Porque merece e precisa, for­

mulamos vetos por que em breve

consiga realizar urna das obras
qUe presentemente aspira ver

realizada: um edificio própriO'
paTa a sua Casa do Povo.
E quando Alte quer, ·consegue.
Tl:jJDbém há anos quiz e con­

seguiu uma casa .própria pãra
médico privativo e muitO' embora
essa casa esteja desabitada des­
de há alguns anO's, Alte ainda
não perdeu as esperanças de vol­
tar a ter o seu médico com resi­
dência fixa na aldeia, embDra re­

cenheça as dificuldades em cen­

segui-lO'.

CARI]VIBOS
Faça as SU'BS enco­

mendas na G r á f i c a

Louletane - t OU L É.

Banco do Algarve

O PROPRIETÁRIO DO

Largo de S. Sebastião - F1\RO - Tel. 23613

Participa a todos os 'seus prezados clientes e amigos
que abriu uma sucursal em. L O U L:m, na

Rua da Carre,ira

onde expõe alguns dos muitos :automóveis usados

que tem para vender a .preços de ocasião.

AUTOMóVEIS
E
FUR'GONETA'S

STA'ND

Não 'compre nem'troque sem apreciar os modelos do

BASILIO

MESSINES

-------------....__

STARD

rOontinuQ.{¡ão da 1,- página)

gues.a foram condecorados 2 jo­
vens militares messinenses que
heroicamente se dístínguíram sm
feitos no Ultramar, facto que foi
realçado pelo sr. Presidente da
Junta que, em nome da popula­
ção, se regosíjou pelo excelente
comportamento dos seus conter­
râneos. Em seguida leu os lou­
vores ofic als que justificaram as

condecorações concedidas pela
Câmara Municipal de Silves.

O sr. Dr, Rita da Palma, que
se deslocara a Messines para
partícípar nestas eerímônías
usou da palavra para enaltecer
a obra de João de Deus e rege­
síjou-se pela iniciativa' dos seus

conterrâneos em quererem cons­

truir ·em Messines '0 l.· Jardim­
-Escola do Algarve. Apesar da
sua idade, imprimiu às palavras
que pronuncíou aquele calor ora­
tório em que sempre fei seu

apanágio de advogado vgoroso.
O sr. Governador Civil agra­

deceu as saudações que lhe fo­
ram dirigidas, 'enalteceu a justiça
da homenagem de que é merece­

dor o grande português que du­
rante um século -ensíncu es por­
tugueses.a ler e congratulou-se
cem '0 brio dos messínenses em

se esforçarem entusíàstícamente
pelo progresso da sua terra, dan_
dO' aSBlm um ex.emplo -de ceesão .

com frutuosos resultados.
S·eguidamente a comitiva des­

locou-se. em romagem até ao

monumento de saudoso aute,r da
«carti:1ha Maternal> e 'cuja cons­

trução foi mais uma' prova a

atestar a vontade dos mesBinen­
ses na sua ânsia de valorização
local.
Por tudo· ·0 que aconteceu, e

dia 8 de Março foi de autêntica
festa para Messines pois deixou
ainda 'mais vincado' em todos a'
esperança duma próxima 'cencre­

tizàçãO' do se-u mais próximo so­

nho: a -construção do Jardim Es­
cola João de ·Deus.

_,. Mas o dia .prelongou-se pela
noite numa autêntica festa de
confraternização entre todos os

messinenses empenhados no pro­
gresso da sua terra.,. pois a re­

ceita liquida desta festa tem
eXactamente por objectivo en­

grossar o velume do montante já
oonseguido para le<var. a cabO' (¡)
louvável empreendimento.
Na qualidade de Tesoureiro da

Comissão Pró - Jardim Escola
João de Deus 'falou o sr. Joaquim
M::.:.:'..!:: Ca.brita Neto para dis-

BA&I!LIO

o PNEU ADEQUADO À LAVOURA PORTUGUESA

Mllor traoçio 1m qualquer terreno - aproveitamento Integral da força do tractor.

Malar número d. hor•• d. trabalho - excepcional 'resistência par.a vida mais longa em

quaisquer condições de operação.

Meiorrapidlz na execuçio das tarefas - perfeita adaptação ao terreno e ao trabalho a realizar.

(Oontinuação da 1.- página)
menta naquele periodo foi de
101.000 contos, O' que represenea
um .acréscírno de perto de 80%.
O sr. Luís Gonçalves 'Camara­

da frisou ainda a elevada taxa de
liquidez do Banco corresponden­
do as disponibilidades a mais de
37% do aumento dos depósitos e

a. rentabilidade dos capítaís pró-.

prios ter sido cerca de 8,5%.
Finalmente aludiu à necessidade
de expansão da área geográfica
do Banco do Algarve, a fim .de
ser aumentada em maior ritmo
a 'sua capacídade financeira e,
desta forma, melhor satisfazer as
necessidades de crédito da IpI1Ó­
pria provincia.
Usando em seguida da .Ipala­

vra o sr, Brás Cabrita de Almei­
da Conde, fez consíderandos vá­
rios sebre os problemas levanta­
do·s na administra,ção dos Bancos
regionais, e exprimiu O'S seus de­
sejos, para que em breve seja
concedida ao Banco do Algarve
a autorização das entidades 'su­

periores. ,para ter a sua repre­
sentaçã0 em Lisboa.
O Relatório, Balanço e Contas

e Parecer do, CO'nselho Fiscal fo­
ram aprovados .pór unanimi­
dade.
Foram depois eleitos os corpos

gerentes para o triénio de 1969/
/71, ,os quais ·ficaram assim cons­

tituidos:

ASSEMBLEIA GERAL

Presidente - Virgilio Martins
Caiado; Vice ...presidente - Dr .

Manuel Mendes GOnçalves; Se­
cretários - JoãO' Marques Men­
des Madeira e Mutualida4e Po­
pular.
CONSELHO FISCAL

Efectivos - José Alexandre da
Fonseca; Dr..António Carlos RG­
sa Nogueira; João :E:'íntQ ¡Dias
Pires.
Substituto·s - José Mateus

Horta; António da Ponte Eusé­
bio; Antõnie Tomé MarcelinG.

ADMINISTRADORES

Sotera Mendes Pinte, Luiz
Gonçalves Camarada, Manuel de
Sá Leão e Seabra.

sertar acerca do estado actual
das diligências feitas para que
seja iniciada uma obra 'que se

impõe como uma necessidade.
,

O importante comerciante mes­

sínense sr. TeófilO' F'cntaínhas
Neto enalteceu o abra do poeta
e pediu a colaboração do Gover­
no Civil da Câmara de Silves e

da população para que .a projec­
tada obra seja uma realidade
próxima e termíncu afirmando:

«Oontiemos nos jovens, limpos,
isentos, generesos, fora de gru­
pes e grupelhos que o Gooerno
colocou nas p.asti!l3 pro'eminentes
da gevernação pública e cujas
intenções, verticalidade de ca­

rácter e experiência das 'rela­

ções sociais e humanas nes ga­
rantem que a escolha foi feliz e

qwe es Tumos traçados serão se­

g·uidos aind:a que .custe afastar
do caminho as pedras impedi.ti­
vas�·.

O sr. Teófilo Fontaínhas Neto
foi calorosamente 'saudado pela
numerosa assistência.
Também usaram da palavra os

srs, Eng.· António Rodrigues Pi­
nelo, António Cabrita Matias,
Presídente da Câmara Municipal
de Silves ·e Governador Civil de
Faro, cujas palavras foram de
saudação e enaltecímento para
Messines e príncípalmente de
congratulaç.ão pela ebra magni­
fica e meritória que vai ser er­

guida em Messines, graças à ,te­
naz força de vonta,de de uma Co­
missãO' que trabalha incansàvel­
mente pa'!'a conseguir os seus

objectivos.
.

Também esteve presente nesta'
festa o Rancho FolclóricO' de Al­

te, que se exibiu em vários nú­
meres do seu curi'oso reportório.
O respect1vo director, sr. José
Cavaco Vieira, dirigiu a todes os

presentes ¡palavras de saudação
e regOZijo pele significado daque­
la .reunião.

---------

P,RÉDJO
. Vende-se um prédio de 1.0
andar, '(por 'estrear) para 4
inquilinos.
De sMida estrutura, com

bons materiais ,e com cál­
culos para suportar o Ileso
de mais 3 OU 4 'pisos.
Nesta redacção se in­

forma.

TURALGARVE I

A Escola de (ondução louletano ,. »:�/+
,participa aos seus prezados clientes e amigos que hUCIOU no dia 1

'de Fevereiro CURSOS DlURNOS de aulas teóricas de Código e de

Mecânica, ministradas pelo novo instrutor que admitiu ao ·seu serviço
'Esclarece também que mantém o habifual Curs·o Teórico Nocturno

e que trata de toda a documentação necessária ao exame de condu­
'Ção d'S P'esados, LigeiIios e Moto's (amadores e profissionais).

�elefone 302

Rua P'adre António Vieira

L O U L É

Bt, Praça da República, 100 LOULÉ

Utilize
o nosso plano especial de pagamentos

"

RlVlNOlOORA Ol COMBUSTivns llUBRIFICANTES.
,

'.

.

. CENTRAL lOUlHA,NA,lDA ..

"

'" : ,j �'
/:.:;:.c,: ::;Av..�p��. �� Ç9s�a Me.al.h�� l���t��2.�":,�qW,f;¡é1:·r}�,!�,�r:':}�:

Passagens - Vistos - Passaportes - ExcursOes

venda e reserva de

passagens para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS -:rARIFAS REDUZIDAS

SERVIÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AGtNC!A CD AUIORIIA�A.

Embarque. rápido. para Àfrica

�-IL'iiK?fLGJHóilt��"O�Nr.IA D'S: 't\l'&".D ALG ..a.1:�

·lOULE'
TELEF. 193

A 88sistêDcia em LISBOA e
prestada na nt FIllal, Rua Lu­
ciano Cordeiro, 6 _ C - Te­
lef. 53 82 40, pelo DI 86cio 'ge­
rente sr. RODRIGO GUER­
REIRO lolA.TlAS.

••CO�A DB CO.DUOÃO :LOUL.TANA



6 A VOZ DE LOUL�

UMA DíVIDA VAI SER SALDADA!

Mf S S I N.E S 'eltá o pl�ivilégio
de ser a primeira terra do. Algarve
a ter. um Jardim-Escola João de Deus
(Continuação do n.' anterior)
Assinalando o 139.' aniversário

do nascímento do grande peda­
gogo que foi João de Deus, os

seus conterrâneos promoveram­
-lhe mais uma vez uma resta de

homenagem que resultou digni­
ficante para os seus promotores
e para Messines.

.

Imprímíu especial relevo às ce­
rimónias a honrosa presença do
novo Governador Civil de Faro
sr, Dr. Manuel EsquIvel Inglês
qUe assim efectuou uma das suas

primeiras visitas' oficiais a ter­
ras do Algarve e esse facto tes­
temunhou O< seu interesse pelos

problemas daquela pequena-gran­
de aldeia. Também estiveram

presentes os srs. Delegados do
Instituto Nacional do Trabalho,
Director de Estradas do Distrito.
Presídente da Câmara, e várias
outras destacadas personalidades
da cidade de Silves e a.nda nu­

merosos representantes da im­

prensa e da 'TV, o que, de certo
modo, con.tribuiu para um malor
relevo de um acontecímento que,
anualmente, Mess'nes capricha
em assinalar condignamente.
Durante a .sessão .solene .realt­

zada na sede' da JUlita de Fre-

rOontinua na [j•• P9Qi�a)

o sr. Joaquiir{
Manuel Cabrita

Neto uSt(lndo

da palavra,
tendo à sua

esquerda
o sr. Governador

Civil e à sua

dlreita os srs.

Dr. Carvalho

Parente

e Eng -,
' Pinelo.

Justificacão
,

Noto r io l
. Secretaria Notarial de Loulé -

1;;' Cartório - Notário: Licen­
ciado Nuno António da Rosa Pe­
reira da Silva

Certifico, narratívamente: para
efeitos de publicação, que neste
Cartório e no livro número B-3S,
de notas para 'escrituras diver­
sas, de rls, 4, v.O a 6, se encontra
exarada urna escritura de justí­
ficação . notarial, outorgada on­
tem, na qual José Frederico Coe­
lho e mulher, Benvínda Rosa Sil­
va, residente no sítío do Trafal,
freguesia de Quarteira, concelho
de Loulé, sedeclararam donos e

legitimes possuidores. com exclu­
são de outrem, do seguinte pré­
dio: - rústico, que se compõe de
urna courela de' terra de areia,
d.e semear, no sítio das Ferra­

rtas, freguesia de Almansãl, con­
éelho . de Loulé, confrontando do
nas�ente com José Lourenço da
Piedade, do norte com Manuel
Viegas Cascalheira, do poente
com Manuel Guerreiro e do sul
com Francisc<j' Martins Mendon­

ça, inscrito na respectiva matriz,
em nome do justificante marido,
sob o artigo n.O 4630, com () va­

lor matricial de 640$00 e do de­
clarado de 6 000$00, e' não des­
·érito na Conservatória do Regis­
to Predial de Loulé.
Que este prédio lhes pertence

por o justifi·cante marido o ha­
ver comprado, ,por contrato ver­

bal. em 1940, em dia e mês, que
não podem precisar, pelo· preço
de,50$0(), a Manuel Jorg� e mu­

lher Gertrudes da Ptedade Si­
mã�, residentes no sitio do Vale
Formoso, freguesia de São Cle­
mente, deste concelho,' a Antónia
de Jesus Ventura e marido, João
José Figueiredo, r·ésidente no si- I

tio de Vale de ::Éguas' de Baixo,
da referida freguesia de Alman­

cil, todos casados segundo (} re­

gime da comunhão geral de bens
e a Gertrudes de Je."!us Ventura,
viúva, residente no mesmo sItio
de Vale. de ::Éguas de Baixo..

Em defesa da Pátria
faleceu o Alferes

o ST. Teófilo Fiintainha¡{N(3t9".�
no momento �m que usavex, '�(t'":"
palavra.. À sua, esquerda. .0 $f:.·'"
Presiâente da. dâ.mara de SilvM' L
e o sr, Governador Civil.

«Indicadores eslaflsti�o'S::,:. , , � '-- _, ..

i
�-' "_

a curte prato,:;
'. �l, �t:!i' ,£'f;!I:j-

, Veto 'agora.,� ium�¡.<>·:p¡;irn¡eif�ç
i duma publicação' com o título em
. epfgrafe'e'que:cot'rE!s1l'Ontfe a urtül.; .

antiga intenção do·lnshtuto 'N'ài!>
cíonal de Estatistici .. TràtaJse"dê"
uma publicação mensal." atifón��;
ma, destínadara dat' a .,c(¡ln)l�r
aos ínteressados um elevado ;p.!Í-.:
mero, de, séries. e¡¡¡t;at�sticas de.�­
dieadores de conjuntura,

.

... f.l•

]i¡ editada em português e in­

glês, eIncluí elementos do maibr
Interesse, a que' li. informaÇãO,
mensal vem dar uma; perin<arienite'
actualídade, .....

d' a;:
." .. , <¡c.

_o: ';3:';;.t:�{;'-:'
;,a)-�.::çS'qL·

Viegas do Silvo

.
a' causa da aquisição. pelos meios
extrajudiciais normais ..
Está ·conforme ao original, ná8

havendo na parte omitida, nada
em contrário ou além do qUe se

Que nãó reduziram a 'escritura ·certifica
pública o ci�ado contrato verbal .' " .

.

. , ',Secretaria Notarial lile Loulé,:de compra e venda' e já fll-léc�-h" Lde AbriI de 1969.
.

ram todos os referidos vend�do> ,;.
res, C-Írcunstãnci8.s que os impos�'
sibilitam de Jacto., de comprovar

Mais um jovem louletano que
entrega a sua. vida heroicamente
e em holocausto pela Pátria, re';
gando com o seu sangue gene-.
resa de audaz e valente oficial a
terra portuguesa de Moçambique.
Segundo .comunícou o Serviço

de Jnrormàção .pública das For­
ças Armadag morreu em comba­
te 'na 'provtncía de.Moçambíque,
o alferes miliciano Eusébio Vie­
gas da Silva, natural da fregue­
sia de Querença (Loulé), filho. do
sr. Joaquim da Silva e da ei:» D.
Antónia Viegas Machado da Si1�
va.

O alferes Viegas da Silva. ti­
nha 24 anos e seguira para Mo­

çambique. mobilizado através do
Regimento de Lnfantaría 15, uos
pr.meíroj, dias de. 1967 .. Revelara­
�se um .oñcíaí muito brioso, pelo
que se irn·tjl.isera à consíderação
dos superiores, camaradas e su­

bordina.dos, grangeando .também
forte amizade de. todos dadas as

suas qualidades .pessoais,
«A Voz de Loulé» apresenta a

seus pais sentidas condolências e

curva-se .pe1'ante a meh1ór'a do

jovem oficial, em preito de ho­

menagem e admiração.

•
: �

Loulé será final de
etapa e local de Oir..
cuíto na «Volta. -ao
Algarve em Blel-.
eleta» .

Atingiu o seu final pràtica­
mente a despeito de ainda falta­
rem dOis'enccntros, o Distrital da
:J..' Divisão . .o Louletll.no pespor­
tos Clube hOuve-se com ·evidente

regularidade, alcançando um hon-
roso 4.° lugar. . ..

J e,'

De 23 a 25 de Maio a' terí-a ·a'.l�

garvía vai ser cenârío de uma-ím,
. portante competição veíocípédíca
qUe reunirá por certo. os'meHlo:.;
res estradístas nacíonaísf ·Trà'tœ;.
-se da «volta ao. .A-lgarvé·'emi'Bi�
cícleta», organizada, pelo GiliiáSio
Clubs 'de 'I'avína, cújo elenco :ai;';
rectívo de que faz parte ¡f·h(1¡sso
conterrâneo sr. Brito' dá 'Míi\I5.â,
continua Servindo a velocípedía
com o melhor carinho e dedica­
ção..

.

·3{(, ,

A «Volta ao AlgárVtFém:Em­
cleta» terá o segutntecaléndâflõ:
Dill 23 de Ma!o (6." fefrâ}'í"l4-

l.a· -eta,pa na extensão �dé' 185
klms. corrida entre J¡'aro e"'l'ãv,i';
ra, com passagem pór sao ''Jããb
dá Venda, Almancll, Quart"£rR,
Quatro Estradas: Maritei1dà�'!Al­
bUfeira Ferrefras' Guia, A'lêari'i.
tarilha: Lag<'la, . Portimão; SUV'eS,
Algõs, Poço de Boliqúeirne;' A!l­
manei! Faro Estoi Olhão e Luz
de Tavira.'

,

Dia 24' d.e Maio' (sábado), '.� "

(Continua na 4.· página);

O Ajudante,
Fern�nda Fontes Santana

Cooperativa ..Agricola
dos Criadores de Gado do Algarye

.2,a

S. C. R. L.

CONVOCATóRIA

Nos termos do Artigo 21.° dos Estatutos,.con­
voco a Assembleia Geral, para reunir no dia 9 de
Abril pelas 21 horas, na sede do Grémio da La­
voura de Albufeira, com a seguinte ordem de tra­
balhos:

Eleição de Corpos Gerentes,
Estabelecimento de poderes para

na compra de um terreno.
outorga

Albufeira, 25 de Março de 1969
o Presidente da Assembleia Geral

Artur Oabrita Mascarenhas

,,-,

.--------_
.. ,'
.....",._.""... " .. ,'

O empreendlmentoIurtstlco'v-"
de maior ensergadura jamaís :'.

:,'

.; planeado na ��9,fPP�:j"�"(:f·:""hr":��.
,'I':; : .. �"',�� � '�":-:-';'- ,:.' ,�: i,o ,í�:: '>t; ".;: i', .:' .>I> ".i_{·;;': �.¡"; �!(;:;\ �:::;.-lj., �Jt�¥.· f ii \\':T'�"+¡-::r<·,�.{ \�;,> itio::�':�ráfT' ·�;.t

as suas primeiras real.��çQ�S ;
;'.

Golf
Centro Hípico

Hotel
Blmgalows

Ténis
',' �Iub de Praia

Rede Viiitíâ dé' 30 kn{
,Rede dé Água.
Esgotos � "

:" ','�,. '," " ..

Electricidade para
os 40O . Hecta res

.
já' urbanisados

-:
"

::

Visite VILAMOURA. Verifique por si mesmo ..
e aproveite j_á esta ocasião" excepcional

:"para adquirir .0' seu lote a preços ainda' prornccionals.

..... ALCANTARILHA

Para ,informac¡:'ões'mais detalhadas, por favor contacte:'. .

LUSQT�'UR SARL
Hua Tornas Ribeiro, 50� LlSBOA- T�1. 5 71 67/8
Bóliqueime�AI.:GARVE- Tel. Quarteira 63 e 69

:.: ..

'.1-"'- ...

:t�' "',
..

Sangue na éstrada

Três mortos
nqm aparatoso
desastre de automóvel \

próximo de Loulé
Por motivOB ·que parece :t;lão

estarem ainda devidamente es­

,clarecid<;}s, em recer¡te madruga­
·da um' automóvel saiu da estra­
da no sitio do Penedo Gordo.

. (;próximo de Loulé) e embateu
'no paredão de uma ponte.

'O choque foi de tal forma vio­
. lento que provocou a mcrte ime­
diata do motorista do veículo sr.

'Emidio Demétrio Martins Perei-
ra de 32 anos de idade' natural

. de Salir, que deixou 'viIÍva a\ sr. '

;, D. Maria Amélia doO 'Carmo Lo-
li pes

.

e 2 menore"! na orfandade.
i, No própriO'. lo.cal do .

..'desastre,
também faleceu o nosso cOI).ter­

; rãneo sr. ViQ;ÍUQ _g!!, .c.o_nc�lçãQ
I de Brito, de 34 .anos de idade,
); empregado comercial, que qeixou
i' viúva a sr.' D. Armanda Maria
li dos Santos Baioa Brito e 'fa:m­
: bém doi,s menores na orfandade.
O extinto era iUho.

"

do sr. Carlos
.Joaquim Brito, cOlT'.erclante em

Loulé, e da sr.' D. Maria da Con­
ceição Brito e irmãr. do nosso

prezado assinante sr. AbiUo da

! Conceição Brito, também co.nsi­
:. derado co.merciante da no.ssa

! praça.
: 'Outra vitima deste lamentável
': desastre foi o. sr. Vitalino Fi-'
'gueiredo Guerreiro, solteiro, de
24 anos de idade.
No automóvel seguia também

o pai do motorista sr. Manuel da
COnceição !Pereira, de'\ 55 anos,

, natural de. S. Brás de Alportel,
casado com a sr." D. Catarina
Martins Pedro, residentes no

,Barranco do Velho, que já re-;
gressou a casa após alguns dias
de internamento no Hospital de
Loulé.
Como é natural, este desastre

,

causou a mais profunda c01ister­
nação em Loulé e a todos faz
lembrar da imperiosa necessida­
de de uma condução cuidada.

Para. as f&m1lias das Infelizes
'\..ftf.mas \iiii li eXpresSão do' nas­
..
180. prOfundo. .pe-sar, ..

MAIS UM PASSO· EM 'FRENTE'

" :.

Em prol duma obI'S'
d,e

.;

solidariedade; huU)al\&,.. " (.,.
.

",.,,"'

Algarvios! A Escola de R�l,lpe-' Já .' e�tã· 'mài� pequena, 'm�' 150

ração. das Crianças Diminuídas 'co.ntoé ainda esperam também: a

Mentais, situada na Rua do Corii- voiÍ$a ajuda.
p.romis�o,_ 46 .. 48',- em Faro! estã a

'
.

ser reparada a,fim de nela se aco- Anónimo n.O 12 - 'Mon­
Iherem as crianças que necessitam chique ..
de internamento..

. Santiagos, Ld.' - Coim-

Uma alma generosa já nos bra . . .'

ofereceu. a tinta para pintar as Marujo.',&: Melo, Ld.· -

portas e jan:élaB. As divisões, ipO- : Ayelro, . '",,;. . .

rém, graças, a Deus, são muitas e Laboratório. «Normal>

espaç,osas e os tectos necessitam
- Lisboa .. i;' .:.'.

também de pintura. Por iniciativ��de D. Con-
Ajude-nos. por favor! .ofereça- . eeiçã,o Fr¢ltils . 'J'

"

•

-nos uma lata de tinta: de cor cre- D. Joaquina Fazen4a" .

me.
I.

Mas, se não puder e souber Do chã - canas� d9.' CIu-
pintar, venha' ajudar-nos Cam o seu I ,be .lrar��.� .

trabalho. E a ESCOLA ficara Anómmo. ,.�;;�. ':,"> .

em breve. Pron.ta .pa,r.a recep.eI'_ aS' ];). �ra_,.�pes tÇenteno
nossas 'crianças. Por. que não vai :p�. N'Qêm1a Pahña Mo­

vê-:la.s no ""alão do M;erc".'l� 'lKlIni- relra - Lagos. . .

cipâl, 'dàsSegundat'à:s-"s�t��eC:' FFañêWêl)�"1Qil'tí!JW' de

ras, entre as 14 e as 17 horas? FI-. Almeida - PQrto " .

cará convencido! E, em.vezcde,Uffia, Al�es &: Teixeira da Cu­

lata, mandar-nos-á .duas Em nome r nh�, Ld." - Lisboa .

das nossas crianças nece¡¡sitadas, Sérg:lO B�tel... .

','
aqui fica, d¢¡¡de já, o no� sinçero Ped!tót�o: :�o '.r.ecltal de

«Muito obrigádo�.· plano naAliança Fran-
Segue a lista... dos donativo.s re- cesa .. , .:...:

. . ','

cebido,s durante o mês de' Fevel'el.- Várias, Senh(i:rã:s de Faro
ro. Mas este dinheiro. é para pagar _: algumaS p�as de
a dívida relativa ao custo da casa. mobiliário.

. ¡,

��..,..���...�.õt��4*'!'"
f

lQO$OO
. ')

200$ob

1.020$00
5$QP;

100$00
)

50$00
)

lOO$O�
)

50$00
50$00

M AR I A, D,Á'" FÊ
__ • ..,0_."

•

l!l a grande noticia que temos

para dar aos nos'so.s prezados lei­
tores Com efeito, um dos maio.­
res sucessos do. Festival da Can­

ção, com a canção «Vento do
Norte», foi a magistral interpre­
tação de uma artista que é já um

dos maiores valores da c�ão
nacional, Maria da Fé. cuja" voz
castiça e linda é, ,para muitos, a
sucessora da grande Amãli�,
grande no fado, grande 'na, can­
ção· ligeira, grande já no teatro.
:It justamente esta artista, dispu­
tada po.r todas as melhores casas
de espectãc1,llo.s, pela Rádio. e

em
, .¡

FARO
pela Tv, que o. público. algarvio
val ter ensejo. de aplaudir nas
no.ites·de 5 e 6 de Abril, no. salão
de festas do Hotel ·Eva, que se

honra de a trazer ao Algarve,
pela pJ:'imeira vez.

Os bailes de Páscoa, no. Ho.tel
.EVA, contarão. com este impor­
tante facto.r de suce&so, daquele
Sucess,o;' que lhe é habitual e por
todo. teeónhecido..
MI 11"anos.

DE FUTEBO'.L
Certo é que a eqtiipa \ev.¿;¥�te

: disputar .as jornadas iniciais fo- -

I ra do Estádio da Campina, por .

I
via' do casfigo·im-posto ':na, última

II. época. Mas ainda assim, com de­
terminação e querer, venceu esta
barreira' e li. posição 'alcançada
é de modo a cQnstituir·· impUlso
para maiores propósitos na�érI(1- .

ca de 1969 - 70. .'

'. ,ti'.

Resultados do� últimq.s jogos:•

.\: I', ;jj.l... .

Louletano,. 1 . Co' :ImQr.t¡¡;l-¡;.·O;'
Moncarapacho, 2'

__ ;. Loulet:apQ;)i.l ,;
Em. relaç¡io, ao . primeity\t'i8õs

i¡

,enqontros esperayã.�!:1�· ur,na:�yt'(6- ¡:
.' ri.¡:t ma:s roqtistà da:'tut'ma'Iú:t¥1'ê- ¡

.

I �.'taliâ."Eín·MQ'n<ràrâ'P'ach'9. �,�'éq1fi-"
pa lo.cal voltou"a: firrn:ar,J\lil¡;¡�at!
vaUa perdendo poi' marca tan- 'i

'gencial frente·l).o, 2 ° classificado."
.

A vitória pertenceu ao Silves, ,r
que deste. modo, ascender�� 'yoGI- ji
próxima ,temporada. ao 'N;actona:l il
da 3 a Divisão. Um merecido ipré- •

mio para' os Silvenses preñ1Sa­
mente no anO .. em q-¡.¡eo clube co­

m�mora ó. ciriqúentenário.,
,,'o

'

A -clàssificação ,(não éónside-.
ran,do os ençontros Im,o.rtal-pes.;:
portivo de S" B,r.ãs e r,rayir.éÍl.8e-;:
-Esperançá), é a Seguinte: j I,

l.o-Silves, 23 .pçnto..l¡'·,,;""HI' :
2. ° - Monéarapachense, "a9:'. p ...
3.° - Desp. de S. Brás. ;18' p ..

4." - Louletalio e Unid0s.Sa�-
.

brazen-se, 17 p..
.

6. o - Esperança, 10 .p ..

7.° - Tavlrense 4 p.:
8.° - Imortal, O p..
O Louletano marcou 25 golos

e sofreu 20, obtendo .vitórias· 'so-
.

bre: Tavirense (2), Iníort,aii.· (2),
Silves . e Esperança' e empates
nos jogos com Desportivó de S.
Brás, Esperança, Unidos .S?-m-
brazense (2) e Moncarapachense.
Verificaram-se.derrp.ta:g ',em pré­
lios que· travou 'contra:' :Qesporti­
vo de S.' Brás, Silv('s· e ·MoU'ca­
rapachense,:. ç qUe; rcàumigamen­
te' dá 6 vitórias, 5 empates e 3
derrotas.

' ...


